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E* do conhecimento público que o Brasil j
rompeu, atravez seus órgãos competentes,
relações diplomáticas com a União Soviética.

Sob os pretextos apresentados e de
acordo com a nota oficial expedida pelo Ita-
maratí, depois desse rompimento, muitos
acontecimentos se vêm processando nesta
capital, levados a efeito com a falsa idéia de
patriotismo. São fatos lamentáveis, pratica"
dos por um grupo de provocadores desorierr
tados.

Pretendem iévãivtalr ^umã onda de m-
tranqüilidade no seio da população e num
desespero desvairado, intitulam-se de povos
para reviverem cenas criminosas dos tempos
da ditadura,

• * •

O rompimento de relações com uma
grande potência, que tudo deu para ajudar
os povos a vencerem o fascismo, numa época
em que nosso país se vê ante uma situação
muito delicada para resolver seus problemas
internos, de maneira alguma vem trazer van-
tagens para o nosso povo e tanto isso é reco-
nhecido que o pretexto apresentado, não eon-
seguiu ter a repercursão premeditada pela

0reação.
Um fato histórico, entretanto, precisa-

mos ressaltar: é o elevado grau político da
mulher carioca, sua deliberação de trabalho
organizado pela solução de seus problemas
e sua firme posição de vanguarda na vida
política nacional.

Nenhuma mulher se prestou para en-
dossar as arbitrariedades postas em cena
nesta capital. O indiferentismo feminino a
tais atos foi a resposta consciente de quem
exige que problemas internos sejam merece-
dores de solução imediata e não submetê-los
a caprichos de uma meia dúzia de prepoten™
tes representantes imperialistas.

Nosso petróleo está dentro de um jogo
imperialista; nossa indústria, sempre sacrifi»
cada; nossa agricultura desamparada; nossa
economia, enfim, dependente das exigências
monopolistas. Aí estão sem solução satisfa-

tória para o osso povo, o caso da carne, em
que as autoridades só favorecem aos frigorí-
ficos estrangeiros; o do trigo, que até agora
a única providência do governo foi de nos
obrigar a comer pão misto e a preço mais
elevado; o do feijão, dos transportes, das ca-
sas para o povo, da água, de tudo o que nos
falta. Esses são os problemas para os quais
nossas atenções devem estar voltadas.

A nós, mulheres, interessa uma política
de concórdia com todos os povos, conser-
vando nossa soberania, nossa real indepen-
dência. Não nos submeteremos a imposições
de imperialistas, que ajem nos paises mais
atrazados economicamente e de regimens de-
mocráticos apenas nascentes.

Interessa-nos, sim, ajudar nossa pátria
na sua reconstrução progressista para que
possa proporcionar a felicidade de seu povo.

Queremos sair deste estado de misérias,
sem casas, com sentenças radicais de despe-
jos em massa, sem água, sem gêneros de pri-
meira necessidade e com os existentes à pre-
ços inaccessíveis; sem creches, sem hospitais
clínicos nos bairros; sem maternidades, sem
limpesa pública; sem meios suficientes de
transporte, sem, enfim, formas justas de sub-
sistência.

Este o desejo das mulheres cariocas,
organizadas para darem sua parcela de cola-
boração a todas as autoridades constituídas.

E de maneira muito enérgica, protesta-
mos contra todas as arbitrariedades levadas
a efeito contra o nosso povo em desrespeito
à nossa sempre amada Constituição.

A mulher carioca, cujo senso político
atinge um índice já bastante elevado, não
desviará sua luta organizada pela solução dos
problemas fundamentais e de interesse na-
cional, para aqueles que só interessam a, po-
liticos divisionistas, que pretendem dividir o
mundo em dois blocos e dentro em pouco
apelar para uma solução guerreira entre
povos irmanados na guerra passada, e que
devem manter essa solidariedade na paz
mundial.

Numa ocasião em que se
está desenvolvendo a Cam-
panha de Alfabetização, é
preciso não esquecer os mor-
ros. Classes nos morros paraadultos e crianças. Só mes-
mo, no meio dos barracos e
das casas de lata, o clarão
da escola.

O índice de analfabetismo
está claro que é mais alto
nos morros que nos bairros
e subúrbios. Mas esses ho-
mens cansados, essas mulhe-
res, essas crianças rotas ©
descalças, também querem
aprender. Mas, até para eon-
segniir um pote de ájrua, têm
que descer os ásperos cami-
nhos do seu morro.

Que lá mesmo, pois, onde
moram — lhes sejam dadas
escolas e mestras, para quo
eles possam aprender e subir.
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BEATRIZ
BANDEIRA
"MOMENTO FEMININO" re-

cebeu a visita de Beatriz Ban-
deira, correspondente de nosso
jornal na capital cancha.

Poetisa, contora, batalhadora
em prol da elevação do nivel cul-
tnral da mulher. Beatrte Ban-
deira destaca-se entre og nomes
femininos brasileiros, motivo
por que registamos, com praxer,
li sua viste».

Todas estamos lembra-
das de Marie Claude Vail-
lant Couturier, aquela
francesa franzina, ilustre,
heróica e sábia que passou
uns dias entre nós, em
1 94 6. Marie Claude foi

prisioneira dos alemães,
esteve num campo de eon-
centração e seu depoimen-
to sobre o que sofreu é
uma página dolorosa e co-
movedora. Marie Claude é
deputada de Paris e secre-
tária geral da Federação
Democrática Internacional
de Mulheres. Em julho do
ano corrente, Marie Clau-
de pronunciou no Parla-
mento francês um discurso
do qual transcrevemos os
seguintes trechos:

"Queremos chamar a
atenção do Governo sobre
a crescente inquietação
com que as mulheres frarr
cesas seguem a evolução
do assunto alemão. Para
nós, a Alemanha não é
uma noção geográfica, mas

ENEI
sim a invasão três vezes
repetida de nosso solo em
menos de um século. Qua-
se todas as famílias fran-
cesas souberam o que é a
dor de perder a um dos
seus no decorrer de uma
dessas três guerras. Há
mulheres viuvas da guerra
Tyi4-18 e que perderam
um filho ou uma filha nes-
ta última guerra. Nossas
chagas estão ainda dema-
siado vivas. Não podemos
pensar na reconstrução da
Alemanha sem evocar as
execuções, sem ouvir q
Marselheza dos condena-
dos, se»m a visão dos cada-
veres errantes dos campos
ôa morte.

É-nos impossível esque-
cer as atrocidades cotidia-
nas entre as que não há
muito tempo vivíamos e
não podemos lèr no "Ti-

mes7' o plano Marshall que
significa que os socorros
americanos deverão ser en-
viados com preferência S
Alemanha, sem aue nosso

DA
coração se sinta oprimido
pela angústia."

"Pôr isso, as mulheres
sentem-se intranquilas
quando se fala em resta"
belecer a siderurgia alemã
antes da francesa, quando
se fala de ceder à Alemã-
nha créditos infinitamente
superiores aos que se ou-
torgam aos países que fo-
ram vítimas do nazismo.

Por isso pedimos ao go»
vêrno que se oponha por
todos os meios ao restabe-
lecimento da Alemanha tal
como o prevê o plano Mar-
shall, porque este planei
não nos oferece os neces-
sárias garantias. Não po-
de haver segurança paro
nosso país se for dado à
potência alemã a possibl-
lidade de ameaçar-nos no-
vãmente "

" 
Queremos defender ©

presente e o futuro do
mundo."

Um telegrama de 22 do
corrente anunciava o ftr
silamento de 26 gregos •
entre eles duas mulheres.

O Comitê Dirigente do
E.A.M. fez um apelo ao
mundo assim redigido.

"Mais de 15.000 cida-
dãos democratas, presos
em toda a Grécia no de-
correr da semana passado
só pelo fato de ter opiniões
democráticas, foram ime-
diatamente, deportados
para ilhas desertas e in-
hóspitas, sem alimentos <5
sem veto. A situação dos
deportados torna-se cada
dia mais crítica; estão eles
omeaçodos, inclusive, de
morrer dé fome. Protesta*
mos do fundo do coração,
onte o humanidade eivili*
zada e lançamos a todos
um apelo angustioso e ur*
gente, pedindo ajuda paro
que cessem os infortúnios
de nosso povo."

O Governo dos Estados
Unidos è o governo terno*
rlstq grego não querem, d«
nenhum modo, que o glo*
rioso povo da Grèàa cons*
trua uma vida nova dentro
de um regime livremente
efeito.
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"Miireyá tem um sinal"...
Parece um verso, parece um
começo daqueles madrigais que
no fim do século passado os
poetas escreviam nos álbuns das
senhoritas. Entretanto a -ver-
dade histórica é a verdade his-
tórica e deve ser sempre dita
se bem que em rigor não seja
escrita em octassüabos, Mlreya
tem um sinal perto da boca.

Esse sinal, esse dei'cioso si-
nal, atrai o olhar do professor
de Literatura. Durante a au-
Ia. o Sr. Fernandez trata em
vão de fixá-lo em qualquer ou-
tra parte, de levar a atenção
para as árvores do jardim, para
essa formosa maímólla que apa-
roce na janela. E' inútil: o si-
nal de Mireya cobre por com-
pleto o seu campo visual, inter-
fere em seu interior como se
pode interferir no espírito de
wma pessoa imaginativa, um
desses portos negros que nos
mapas indicam Neva York, Pa-
ris ou Londres. O Sr. Pernan-
âcz se recorda de ter visto in-
finitas vêzes em sua infância o
anúncio de um específico em
que uma mulher de perfil en-
treabre os lábios para receber
uma pílula representada por
um ponto negro. D? acordo com
a oportuna indicação estampa-
da no pé. bastava aproximar a
gravura dos olhos e olhar fixa-
mente para o porto negro, lá
se tinha a impressão de ver en-
trar o comprimido na boca da
suposta doente. O Sr. Pernan-
dez sente multas vozes a tenta-
çáo de repetir a experiência di-
vertida, de aproximar seu rosto
do de Mireya, de olhar fixa-
monte com os seus olhos ves-
gos o lindo sinal para ver se
entra na boca da rapariga.
Não é mais que um pensamen-
to, um fugaz pensamento que
o i>erturba, esquisitamente du-
rante um instante, file náo fa-
rá nunca uma coisa assim —
Jamais poderia fazer uma coisa
assim.

Realmente é maravilhosa es-
sa jovem de tez tão branca, de

cabelo tão negro, essa rapariga
alta, frágil, fina e forte ao mes-
mo tempo, tendo alguma coisa
de "efebo" em suas formas in-
decisas. E' maravilhosa quando
sorri, é maravilhosa quando
permanece séria nessa sua ati-
tune tão particular, com o quei-
so apoiado sobre um dos pu-
nhos e as dedos agudos entre-
laçados sobre o peito. O ves-
tido preto, somente com três
manchas brancas no colo e nos
punhos parece espiritualizar
mais sua beleza. E no olhar,
que brilho, que luz de intell-
gência! Deve ser encantadora
na intimidade, deve ser um pra-
zer enorme estar com ela sd-
da classe, afastados de todas
cuecidos os dois da disciplina
da classe, afastados de tonas
as coisas prosaicas da aula, lon-
ge daquela sala descorada que
parece uma grande janela aber-
ta para uma paisagem noturna
de neve, longe da terrível gra-
vura anatômica e daquele deso-
lado cadáver que movimenta o
«tômagò ou os pulmões toda*

as vezes em que se abre ou se
fecha a porta da vitrine.

A verdade é que se não fora
por Mireya não valeria a pena
continuar aquela estúpida e mo-
nótona tarefa ne ensinar His-
tória de Literatura para um tro-
pel de rapazotes-decididos des-
de seu nascimento a ignorar até
a existência mesma de uma coi-
sa que se chama Literatura.
São vinte e tantos pequenos
selvagens, criados num campo
aberto, no grande colégio su-
burbano. Vinte e tantas fera-
zlnhas cuja escandalosa saúde
faz honra ao regime higiênico
e principalmente à boa alimen-
tacão que desfrutam. O Se-
nhor Fernandes? se esforça em
vão para manter a ordem na
classe: não consegue impor sua
autoridade aos discípulos não
consegue que o respeitem e que
o escutem em silêncio. Há na
aula um surdo murmúrio cons-
tante. como o que provocaria
um enxame de grandes moscas.
Quando êsne barulho chega a
apagar a sua própria voz —
sua débil e suave voz —. o
Sr. Pernandez interrompe sua
exposição sobre o Romantismo
ou sobre as origens da li terá-
tura novel osca. dá com a mão
aberta um forte golpe sobre a
mesa, clama "Silêncio!', amea-
ça a aplicação de castigos ilu-
sérios, declara que está dispôs-
to a expulsar da sala os vadlos
que em vez de escutar suas ex-
pllcações perdem tempo conver-
sando estupidamente e ãtrapa-
lham os que querem aprender.
Tudo, porém, é inútil. Já se vê
que esse professor "paliducho"
e "delpaducho" enquanto fala
não sabe o que fazer com as
mãos. ajusta as lentes no na-
riz largo, arruma o nó na gra-
vata verde e desajeitada. Já
se vê que esse home-n zinho tão
débil e de aspecto tão desnu-
trído não inspira respeito ai-
gum àquela coleção de energú-
menos que passam o seu dia.
seu mês e seu ano jogando fu-
teból, rompendo os seus nari-
zes em brigas que evidenciam
sua força e sua linguagem de
"cabaret" portuário, ou ainda
tomando banho somi-nús nas
águas turvas do rio próximo.

No primeiro momento depois
de cada chamada de atenção os
alunos guardam um silêncio que
por pouco deixa ouvir o zunjr
de um mosquito; porém, não
demora e recomeça o enxame
de moscões a zunir de novo, o
murmúrio vai tomando corpo c
gradativamente vai se tornan-
do insuportável. A palavra do
professor se afoga, desaparece
O Sr. Fernandez se esganica,
incham as veias do pescoço, os-
tufam como cordas, porém, não
consegue se fazer ouvir. Em tais
instantes o desalento se apode-
ra do professor. Compreende
que naquele combate verbal tem
que perder, sente aguda a sua
impotência. A debilidade e a
insuficiência de sua voz morti-
ficam cada vez mais e amea-
çam sua vida. E* trágico quan-
do se asp'ra intimamente do-
minar os homens oom a ma-
gia da palavra, não ter sinão
uma pobre pequenina voz, que
quando começa a falar depois
de um silêncio adquire tons ri-
dículos e imprevisíveis; que de
repente sai um cnilro como
flauta, com notas de "joddler"
tirolês. O Sr. Fernandez oom-
preende. que não só suas pala-
vras deixam de inspirar respel-

to corno também nem siquer
despertam a atenção de alguém
Muitas vezes, no trem, no au-
tomóvel, no subterrâneo ou
mesmo comendo nos restauran-
tes com orquestra, teve a sen-
sação bem clara de que o seu
ocasional Interlocutor não en-

. tendia uma só palavra que di-
zia; que respondiam maquinai-
mente "sim, sim. é natural"
sem o menor interesse de in-
teirar-ise do que falava.

reni o demônio nu corpo, nao
poúcni Uoar quietos, nao p>
àein guardai silencio, náo po-
cicui escutai, Não podem ia-
zer outra coisa que gritar, c»-r-
rer, ciar uombadas, j^o^uuu,
k>so sunf unia ea-pacidaue cua-
bulioa inventiva paia urdir ooiu>-
taiitemente novas craveasuxas
com o Espirito sempre mani-
festado ua cieauuiyao. Foi o
que iicou comprovado certo
tua- quando u proiessor laian-
do tranqüilamente sobre o pre-
ciosismo nao diversas iitsratu-
ras da Europa meridional, via
erguer-se ue uma cuis carteiras
uma coluna cie fumo. Que acou-
tecia? Apenas um uos disupu-
los, depois ue enchei a carteira
com folhas de jornal, acendeu
um iosiüro para ver como saia
a fumaça pelo orifício uo un-
teiro e em coluna ciiU^cuica.
Ou, talvez com o propos.w de
estudar praticamente como urna
carteira escolar pode se trans-
íormar em cozinha econômica.
Em todo caso, o que se eviüen-
ciava de uma maneira ciara era
que o "engraçado" autot da
diabrura não tinha a menor
curiosidade pela história da d-
teratura e pouco se importava
com a conservação dos edifícios
destinados ao ensino. Felizmen-
te o incêndio pôde ser sufocado
rapidamente, antes que açor-
ressem graves prejuízos. Em
troca a pedagogia sofreu danos
irreparáveis, pois, a partir da-
quele lamentável episódio, o ha-
bitual tumulto da classe de his-
tória literária se fez mais in-
tolerável.

O Sr. Fernandez tem alem de
sua amblicpia e de sua de tes-
tável gravata verde, um espirl-
to verdadeiramente evangél.co.
Só assim se explica a sua pa-
ciência para aturar a constan-
te desatenção do auditório não
tendo ainda se exasperado pa-
ra dar aos revoltosos o castigo
merecido. Continua explicando
o programa de História Literá-
ria continua ouvindo a leitura
dos alunos, de páginas clássl-
cas, sem aproveitamento, e das
quais naturalmente não com-
preendem uma palavra. Os
arabescos de Gongora. as pa-
lavras aladas de Shelley. 03
versos do romanceiro castelrano
ou as ironias amargas de Heine,
todo um vasto tesouro de be-
leza e de emoção passa por
aquelas cabeças de vento sem
ãedxar o menor rastro. A ta-
refa que o Sr. Fernandez de-
sempenha com zelo e contrição
faz pensar nos tormentes que
se aplicam em certos estabele-
cimentos penais e que consistem
essencialmente em fazer sem

descanso alguma coisa que não
tenha finalidade. Por exemplo,
transportar uma montanha de
areia em carretas para deter
minado lugar e trazê-ia de vo>
ta ao ponto de origem, trocan-
dio-a de lugar mu'tas vezes du-
rante um ano. Todas as ma-
nhães a* terminar sua atila.. *

Sr. Fernandez experimenta o
mesmo desalento. Transforma-
se em profunda depressão a
ilusão sempre renovada com que
chega ao colégio, com que atra-
vossa o magnífico parque de ve-
lhas árvores em cujas sombras
lhe seria grato sentar, a ler os
clássicos mais queridos, se real-
mente há clássicos que resistam
ao que Maeterlinck chama "pro-

va de jardim"; e que seria bom
e agradável passear pelas ala-
medas sombrias, conversando
com Mireya Ronsard, trocando
idéias sobre livros e autores, con-
tando as mil insignificâncias que
são o mais importante na vida
de cada um. sentando-se ao aca-
so em qualquer banco, à som-
bra protetora da enorme árvo-
re de copa redonda, igual a uma
gigantesca flor verde, ou nou-
tro banco oculto entre as mag-
nólias...

Sonhos, rada mais que so-
nhos vãos. O Sr. Fernandez fu-
gindo deles, volta para a prosa
de todos os dias. para a tarefa
obrigatória, representada pela
aula de paredes irias e nuas,
representada por aquele salão
descorado de onde parece des-
prender a cal branca das pare-
des manchadas.

Numa manhã o desalento se
apodera do professor mal ocupa
o seu lugar, apenas se senta na
velha cadeira austríaca sobre o
pequeno estrado. Não tem von-
tade de dar exnllcacões. O céu
está tão azul as árvores estão
tão verdes. Mireya Ronsard está
tão linda seria tão agradável
passear pelo parque, pelo cam-
po livre, sem cuidados nem
ocupações! E. finalmente, para
que tanto empenho em intro-
duzir naquelas cabeças algo que
resolutamente não poderá ja-
mais entrar nelas, o sentimento
da beleza? Oue o demônio leve
todos os outros pequenos de-
inô~ic*! Se algum dia devem
adqtrrir êcse sentimento, oue o
adquiram nor conta própria,
que a vida mesmo ensine.

Parece lnterro<rá-lcs. ET o que
deve fazer já na proximidade
dos exames, a^m verificará o
aproveitamento de suas lições
durante o ano. Decide chamar
um aluno qualquer.

Cataruzza Raul — nomeou.
O jovem Cataruzza levantou-

se e foi para o fundo da aula
E' um rapazote vesgo, averme-
lhado que tem sempre na face
um sorriso de imbecilidade.

Mencione algumas obras
clássicas da Literatura Cas te-
lhana ro século de ouro.

Cataruzza Raul não movi-
menta os lábios. Seu sorriso im-
becil se acentua e seus olhos
passam sobre as cabeças dos
colegas com um olhar de náu-
frago — náufrago num mar de
cocos e melões —. como um an-
gustiado que pede socorro ur-
gente. O cabo salvador não
chega, ninguém sopra uma res-
posta e Cataruzza lança ao pro-
fessor um comovedbr olhar de
cão doméstico ameaçado.

— Vamos ver — insiste o Sr
Fernandez.— quero escreveu o
D. Quixote?

Cataruzza Raul corre o olhar
em torno. Desta vez parece que
tem mais sorte, parece que ai-
gum erudito próximo se com-
padece dele, pois. a resposta não
se faz esperar. Grita para di-
«er:

— Cauderon de Ia Barca!
O professor de Literatura, a<

deixar o colégio essa ünaiiré&l*
leva a alma transformada ««*
úmido andrajo, enrugada oomo
esses bilhetes que os conduto-
res dão de troco.

Faltam dez dias para o &xí*
me. E' uma manhã cinzenta do
fim de primavera, uma des»»
gradável manhã de céu toldado.
Choveu com intervalos desde O
amanhecer e os vidros da J*-
nela que dá para o parque es-
tão salpicados de gotas dágua.
Na aula, perto do estrado do
professor há uma pequena poça
forma/da pela goteira.

Nos raros momentos de süea- •
cio ouve-se a queda das peque-
nas gotas dágua sobre o peque-
no charco. Num ângulo, perto
da porta, perto dos guarda-
chuvas amortoados. dois estão
juntos - o de Mireya e o do
Sr. Fernandez — formando ou-
tra poça que vinha perto dai
carteiras e mais parecia um
mana do Chile traçado no chão.

Há vários dias o professor tt-
nha tomado a resolução de cha-
mar "a externa", como apeli-
davam na Secretária à Senho-
rita Mireya Ronsard. Já é tem- •

po de fazê-lo. pois. durante to-
do o curso nunca lhe fez uma
só pergunta. Na realidade, isso
custa a confessar, sua frmides
é'que tem impedido. A beleza
perturbadora da aluna, o olhar
firme e sereno, de perfeito au-
to-domírío. que tantas vezes
abrigou o professor a baixar O
seu intimidam e co'bem. Tem
o pressentimento qiie quando
se decidir a falar vai ficar ver-
melho como um carangueijo CO-
zido. Ela. ao con+ririo. imper-
türbável magesto^amente sego-
ra de si mesma! Em vão ai-
guns dos tw da classe pre-
tenderam, mais de uma ves,
desconsertá-la com pilhérias,
com saídas completamente im-
prôpras: nessas ocasiões ela nao
se comove externamente, não
movimenta um músculo. nao
pestareja siquer. Se por acaso
olha para o engraçado da cias-
se, da sua carteira na primeira
fila é para renreendê-lo tácita-
mente, com um franzido de tes-

ta. Isso basta sempre rara dar fim
ao menos momentaneamente,
ao atrevimento dos irreverentes,
Em nenhum caso há sido ne-
cessaria a intervenção do Sr.
Fernandez para a defesa OU
proteção da "externa". O pro-
fessor de sua parte, não deixou
de pensar mais de uma vez na
tristeza do r.ou panei se che»
gasse por acaso a ter que de«
fender a jóvpm contra aquela
trona de jogadores de futebol.

Desde o primeiro dia do curso
o Sr. Fernandez meteu na ca*
beca a idéia de que a Senhori»
ta Ronsard possui além de uma
beleza física fascinadora. um
amplo conhecimento iterário e
oarticulannente uma profunda
formação poética para cujo cul*
tivo lhe atribui dotes extraordl-
nárfos. Em que se baseia tal
idéia? Na realidade em nada
de sólido, não é sirão uma ma-
nífestaçáo dessa tendência tão
humana que nos faz atribuir ta-
lento e cultura aos príncipes, às
pessoas opulentas, a políticos
influentes e a mulheres formo-
sas. tendência oue na realidade
indica urna inclinação nobre do
espírito.

No caso da "externa", porém,
influi a sugestão do nome. Uma
formosa jovem que leva o no-
me da doce heroina de um poe-
ma justamente célebre e o so-
brenome de um dos poetas mais
esquisitos da França e do mun«
do — como não vai sentir a
poesia, como pode ignorar ai*
guma coisa no domínio literá-
rio? Is*o é até certo ponto 16»
gico, natural; porém, nada tem
a fria lógica com as coisas do
coração e do sentimento e, jus»
Hrre-te ao Sr. Fernandez toe»

fConclui na pag. 1W
¦'.. ' nf X ¦,
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PA 1

COMO ME TORNEI ESCULTORA

ESCOLHAMOS BÔA LEITURA

Po/a Rezende

¦ K»tfíwK5vK^ ' *í" 
''vi*

giw no barro. £ assim o fiz.
pedi à minha cozinheira An-
tonia que pousasse, ao que ela
ae recusou, pois, a arrumadeira
lhe dissera que dava peso íazer
outra cabeça, além daquela que
Deus havia dado. Consegui un-
vencê-la de que não era ver-
dade, que todos os santos para
quem ela rezava tinham mui-
tas cabeças nas igrejas, e que
Isso lhes havia dado tanta sor- i
te que haviam virado santos. |
Cedeu à minha argumentação
t posou. Depois, a arruimadeira
ficou com ciúmes e também
quis posar.

Pte, assim, a cabeça da An-
tonia e da Àntonieta. Mais
tarde a de Platão e o meu
auto-retrato.

Chamei, então o pintor Qui-
rino Silva, que era e é meu
amigo. Eu, porém, não sabia
que êle gostava de se divertir
«om a ingenuidade alheia.
Afirmou-me Quirino que eu era
uma grande artista, que o que
estava fazendo ninguém o ia-
ria mais, pois era uma arte
"etrusca", portanto morta, e eu
a havia ressuscitado. Não posso
exprimir a influência que sô-
bre mim tiveram estas pala-
Trás de Quirino, as quais me
animaram extraordinariamente.

Esqueci de contar a sensação
«jue tive ao primeiro contato
com o barro. Parecia que toda
a vida estava esperando por
aquele momento, e senti uma
satisfação única.

No número anterior tivemos
oportunidade de salientar o pe-
rigo das leituras do Gibis e Glo-
bos Juvenis pela nossa peti-
zada.

O assunto vem sendo venti-
lado por grandes autoridades
educativas do Instituto Nacio-
nal de Estudos Pedagógicos do
M. da Educação e Saúde que
realizaram um grandioso ser-
viço de investigação sobre essas
revistas infantis e constataram
que leituras desses impressos são
absolutamente condenáveis. São
leituras perniciosas, emocionais,
cheias de cenas criminosas, de
maus hábitos, de imitação de
tipos flusorios de heróis, nada
mais sendo do que valentões de
lugarejos, chefes dos dramas t
das aventuras sinistras.

Além disso, as empresas que
editam tais revistas n8o se pre-
ocupam com o aspecto material
das publicações.

Sabemos que crianças de pou-
ca idade necessitam de tipos
bonitos e grandes, a fim de fa-
cilitar sua leitura. Entretanto,
as letras empregada* nes pu-
blicacoes em apTêço, og corpos
M e 24. Indicados para crian-
cas de 10 anos são de percen-
tagem minlma e 49% da com-
posição é de tipos de corpo
f e 6.

Quanto A nitidez da impres-
são é também falha, pois w>
conjunto, a impressão nítida
não vai além de 38%.

A linguagem é a mais defel-
tuosa p o s s i v e 1. Justamente
quando as crianças necessitam
de boas e corretas leituras, pa-
ra a correção de sua linguagem,
às vezes viciada, encontram nos
Globo* e Gibis uma série in-
findável de "barbaríamos"; má

concordância de verbos, ma re-
gência e colocação pronominal.

As palavras estrangeiras atin-
gem um Índice elevado, tais co«
mo "far-west", "gangsters",
"sok", etc., que se repetem
muitas vezes num mesmo vo-
lume.

E a ação dessas leituras so»
bre as crianças? B' a pior pos-
sivel. pois cb-professores têm
constatado até brigas entre co-
legas nos recreios e nas ruas
ao discutirem as preferências
deste ou daquele "herói" ou na
aplicação desta o* daquela **•
ma de atuação dos bandido*.

Como vêm, queridas amigaa,
essas leituras devem ser bani*
das e todas as mães, que eeram
pela boa formação do caráter
de seus f.'Jhos devem ter tod©
o cuidado na escolha d** boa*
leituras mfantis.

As autoridades educativas de»
vem estar a postos, a fim do
evitar a má orientação »a eaV
tura infantil brasileira,

"MOMENTO PHVDTJ«NOw
aponta os Globos Juvenis e 0"*»
bis comn revistas perniciosas
para a nossa petiaada * faftstp
tude.

'I
"A MANHA tf

I
ÓRGÃO DE ATA
QUÊS... DE RISC

É o moior quinto-
ferino do mundo
mBSBBBWLWBMSSMWSMStÈ 
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Jamais pensei que um dia
seria escultora ou pintora.

Isso tudo apareceu tão ines-
peradamente, como todas as
coisas boas aparecem, de re-
pente, sem termos a mínima
noção daquilo que fazemos. É
um eterno mistério que nos ro-
deia. Realizamos, às vezes,
coisas grandiosas, sem termos
noção de onde vem a nossa
imaginação. O subconsciente do
ííumem é de uma riqueza espan
tosa; as inspirações e idéias
que aparecem, mostram que so-
mos um mero instrumento do
nosso subconsciente, pois, cons-
cientemente, verificamos a
nossa incapacidade de realizar
ou criar qualquer obra gran-
diosa.

Aqui, vai um peqjueno his-
tórico de como me tornei es-
cultora. Bem sei que a poucas
pessoas pode interessar o que
vou relatar. Necessito, porém,
de contar tudo que se passou
e continua a passar-se comigo,
para demonstrar que, aquilo
que afirmo acima e um fato.

Um dia, conversando com
Amigos sobre pintura, pergun-
taram-me se eu pintava. Res-
pondi — Não pinto, mas acho
que daria para escultura.

Estas palavras foram espon-
tâneas, sem a mínima noção
do que estava dizendo, pois,
note-se, nunca tive queda pela
escultura, a qual não me dizia
liada. Nas minhas viagens,
tive oportunidade de visitar vá-
rios museus, nos quais pude
ver as mais famosas esculturas,

como a Venus de Milo, a Venus
Calipigio, o David e Moisés de
Miguel Ângelo e tantas outras
obras de valor, e nada senti de
extraordinário; ao contrário,
sentia uma indiferença absolu-
ta, uma apatia, como qualquer
leigo na matéria.

Assim que acabei de pronun-
ciar as palavras acima, meu
marido fez "blague": — Minha
mulher já tem tantas proíis-
soes e com a escultura terá
mais uma. Ninguém me levou
a sério, nem eu própria, pen-
sando comigo como poderia
eu ter dito tal asneira, se nem
noção tinha de escultura.

A idéia, contudo, náo me
abandonou, ainda mais que,
vindo visitar-me no dia se-
giünte o Jaime Adour da Câ-
mara, e comentando o aconte-
cido, disse-lhe eu:

Jaime, acho que teria jeito
para a escultura. Ao que êle me
respondeu:

Então, porque não tenta?
Não tenho barro.
Isso é o de menos. **JJ"

rei o barro ao meu amigo Ferrl
e lho trarei, hoje mesmo,

De fato, Jaime trouxe-me o
barro, à tarde do mesmo dia,
conforme tinha prometido. E
eu não tive vontade de pegar
no barro naquela tarde, pois
sentia receio. Era uma aventu-
ra que podia não dar certo.
Porque havia pedido o barro?
Iria tornar-me ridícula. Mas,
refleti que devia fazer ao me-
nos uma tentativa.

Resolvi, no dia seguinte, pe-

DETERMINISMO
PEREIRA

Eu tenho de ter um cominhe>

Dn FBAHfilsdh' RF Sá PIRES
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

BMwas nervosas e mentais - Raa do Jfgto, 41
Sala $06 — Diariamente — Fo»e 22-5954

Melfior serio que, leve e íivre, ondosse em todos os comtahw
« só nutrisse meu espírito, meu espírito to minto,
com os frutos moduros do ecletismo,

Mos tenho de ter um comlnha,

Um eormnbo onde, tolvex, smcorftr*)
pedros ongulosos t curvos msotente*
* por onde tenho de Jevor, incompreendido # âc9an)pairàâk%
ym focho oceso entre meus frágeis dedos oportodoi
l o contoro cloro da verdade sôbm o omita

Mos tenho de ter um 6amtnh&

A grande marcho por um s© corolnh^
embora me leve ao reino do amor,

moguará, por vezes, minha orgonizoçõo mübtoWIÜ
de neta de marujos e de bugres,
I de meu lábio saltará o verbo dolomCH!.. fiNÜnod^
£ cas^garóo minhq rebeldia

Mas tenho d© t% yra caminha.

%



Candidatas Por S â o Paulo í.^VwSMVVV

A muluer panela caaíia
nas camciidauui popuiares,
porque vè nedas uni passado
iianros© de lutas em favor
do povo.

FAJRESTINA BONIMAN1

Nasceu coi Serra Negra»
estudando o curso primário
&m Lindoia.

Desde multo jovem, sem
recursos paia prosseguir rios
estudos, começou a traba-
lhar em Campinas, vindo em
.W6 para a capitai do Es-
fcado, onde continuou o seu
trabalho de tecelã na em-
presa Jonson & Johson do
Brasil.

Sm 1945, porque estava *
grente da luta democrática
do povo bandeirante, íoi des-
pedida da conipaunia, que
nela viu a mais fervorosa
deiensora da campanha de
aumento de salários dos ope-
rários e do cumprimento da
legislação trabalhista.

Atualmente e operária da
indústria Domingos Forte»
lande ostá à frente das rei-
^indicações dos rabalhado-
«es, pugnando por melhores
condições de rabaiho.

K' um dos mais prestigia-
nos candidatos do Alto da
iúoóca.

BUSA KAÜFFMANN
ABAMONIDE

Nasceu em São Paulo, oa-
úe estudou e se formou no
magistério. Fez o aperfei-
coamonto do Instituto Pro-
íissionai Feminino e do cur-
eo de orientação profi#*
sional.

Foi em contacto cm a vi-
da real do povo, no exerci-
ok> de sua profissão de assis-
fcente educacional, que Elisa
(Kauffmann compreendeu a
necessidade de lutar vigoro-
samente ao lado do povo,
para Yè-k> liberto de tanta
miséria, Viu a infância
abandonada, a velhice de-
samparada © o extermínio
lento de uma camada da po-
pulação que não pode ee

alimentar nem ter boa
saúde.

Foi lider estudantil em
1037, e agora é uma das
maiores expressões íemini-
nas, na luta contra o câmbio
negro e contra o desprezo
aos problemas educacionais
do povo paulista.

Desejando que suas duas
filhas tenham um futuro
mais feliz, dá toda a sua
energia em favor das vitó-
rias democráticas.

E' candidata principal da
colônia israelita em São
Paulo.

GARMEN EDWIGES SA-
VIETTO

Nasceu em Ribeirão Pires
onde iniciou as primeiras
letras, terminando o curso
primário em Santo André,
onde também cursou a Es-
cola Profissional.

Em 1943 passou a traba-
lhar como operária, na jua-
minação Nacional de Me-
tais. S. A., entrando era
contacto direto com os tra-
balhadores e com eles sen-
tindo as mesmas necessida-
des de lutar pela conquista
dos direitos da classe ope-
rária.

No Sindicato dos Traba-
lhadores Metalúrgicos dis-
tinguiu-se na campanha de
sindicalizaçao, sofrendo por
isso perseguições da direção
da firma que, afinal, despe-
diu-a.

Na Cia, Lamuiação São
Paulo, sempre á frente dos
problemas de sua classe, so-
freu novas perseguições, sen-
cio também dali despedida,
por se destacar na campa-
nha em favor da sindicaU-
zação.

Participou das já vitorio-
sas campanhas democráti-
cas do povo paulista e hoje
é a mais estimada lider fe-
minina de Santo André onde
preside a União das Mulhe-
res Democráticas. *

Sua eleição desde agora
já é uma certeza para a po-
pulação de Santo André.

EM TORNO DE UMA
CONVENÇÃO FEMININA
Rio de Janeiro, 20 de outu-

fero da 1947.
Exma. Sra. Arceiina Mo-

fchel. ^
Í>D. Diretora de O MO-

ACENTO FEMININO
Nesta

Prezada d, Arceiina Mo»
©hei , 4

Ao propósito da palestra
«ue tive com a redatora
«essa Revista, publicada no

lúmero de sexta-feira pas-
.jda, (Desejaria, para bem

esclarecer o meu pensamen-
%o, acreecenitar o seguinte:

Considero desejável a re-
emlão de um congresso ou
convenção de mulheres, da
(qual possa resultar maior
coordenação de esforços re-
Nativamente aos numerosos
problemas que Interessam às
mulheres; sempre fui de
opinião que esforços disper-
aos, sem sistematlzação ra-
cional, em compartimentos
estantes, perdem 80 % da
sua eficiência.

Acentuei, porém naquela
palestra, que o congresso so
seria desejável e ú^l se ti-
•vesse amplitude sobre a qual
não pairassem dúvidas, se
íôsse, realmente, inequívoca-
mente, promovido e liderado
.jpor todas as instituições fe-
1-miaimas — entre as quais ei-
¦'Hei nominalmente a Federa-
ção Brasileira prto Progres-

so Feminino — bem como
pela grande maioria das mu-
lheres capazes de assumir
tal liderança. Acentuei, mais,
que considerava nocivas e
fadadas ao fracasso Inicia-
tivas dessa natureza promo-
vidas ou lideradas por um
determinado e específico

agrupo de mulheres.
Agradecer-lhe-ia a publi-

cação do 
' 

presente adita-
mento, porquanto desejo
conservar ampla liberdade
de participar, ou não, de
um congresso de mulheres
sem incorrer na eiva de in-
coerência entre as minhas
opiniões e os meus atos.

Cumprimento-a muito
atenciosamente

Sylvia de Barros.

Proclamacão F
MULHER PAULISTA

Com a aproximação do pleito como a construção de hospital»,
eleitoral de 9 de novembro, em que maternidades, creches, postos de

o povo paulista elegerá seus Pre- puericultura, instalação de merca-
feitos e Vereadores às Câmaras dos em que a venda seja feita di-
Municipais, dirigimo-nos a todas retamente pelo produtor, para
as mulheres paulistas, da capitai anular a especulação; combate
e dos municípios, a fim de convida- cerrado ao câmbio negro e a ca-
Ias para mais esta campanha eleito- réstia? construção de escolas pri-
ral, de grande significado na vida márias e técnicas em certos ban-

de nosso povo. ros e cursos secundários em varia»

Reconhecida é a necessidade cidades; construção de restaura»-

da mulher na vida política. As tes populares} real ass»stenc»a *

câmaras estaduais e da capital da mfancia e proteção a veln,?e-

República contam com represen- Alem de outras necessidade*

tantes feministas que tão brilhan- essas fundamentais de nosso pr«r
temente vêm trabalhando pelos «fama, poderão ser realizadas, «e

interesses populares. Agora, para todas as mulheres nos derem se«

as câmaras municipais, também af°«> dec.ssivo, para vencermo. o

não se poderia prescindir da pre- pleito eleitoral.
sença da mulher, legislando para Mulher paulista/ o teu voto

as mulheres, transformando os consciente 
nas candidatas popu-

anseios do povo em leis justas, >ares, significa uma »eguraii|ajo.

para que o poder executivo as leve felizes dias futuros, tao desejado.
i ~~ã'„~ Por todas nos. Nao te recuses aa pratica. ..«•• — • • _s_

oni r-ijj.j--. participar das eleições municipais.
S. Paulo, Estado de tradições ^ ü dependem o. município.,

de lutas feministas, apresenta, tam- Q noaso compromÍ880 é rf
bem, candidatas a Vereadores no ^ , 

^ g nosga yoz nos futu.
cenário político e, ovando ao pu- ^ jamento8 8erá a vontade de
bhco femin.no deste Estado ban- tôdag ^ mulhttW na grande iuU
déirante, nossas candidatas, pre- 8o dog 8eus magnos pKr
tendemos receber todo o apoio ^jema8
das mulheres paulistas, de quem
seremos as representantes fiéis
nas futuras casas legislativas mu-
nicipais.

Nossas realizações futuras,

Lutemos juntas em favor da
democracia em nossa pátria.

S. Paulo. 22 de outubro de
1947.

(a) Irnidade Sanches Garcia,
se eleitas, serão aquelas que refle- Leonor Petrarca, Elisa Kauffmann,
tirem os reais interesses do povo Faustina Bonimani, Maria Cortaz*
e muito especialmente das mu- -~* ------ ~
lheres.

Dentro de um plano de tra-
balho harmônico, nos propomos
lutar por medidas urgentes, tais

zi, Tharcilla Mendes, Carmen Sa«
vietto, Maria Benedita da Crus,
Olga Marques Chopper Julieta
Pasquini, Salvadora Lopes Perez,
Caetana Mortini.
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WILSON LOPES
DOS SANTOS

ADVOGADO

R. Senador Dantas, 35-2.
®t 9 às 11 e de 15)30 àr
!7 horas - TeL 42-152Í

*FESTA
*

I
Leia MOMENTO FEMI-

NINO.

Faça de MOMENTO FE-

MININO o seu jornal.

^TT' ' niílMJÉilll ii
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*

Hotel Granja Itatiaia
780 metros da alt - Clima ótimo para repouso e
week-end — Passeios aprazíveis, escalada as

"Águas Negras", 2.790 mts. de altitude

Informações:

RUA WASHINGTON LUSZ, 32 - 2.* AND

TELEFONE: 23-429$

ENEIDA C MORAES
M MomeTbto Feminino" se eon-

gratula, hoje, com a nossa re~
datara Eneida Costa de Mo-
raes. pela vassagem de seu ani-

versario. Enei-
da, cujo nome
é bastante co-
nhecido entre
todos aqueles
que já parti-
ciparam de to-
dos os movi-
mentos cultu-
<-ais do Brasil*
tefn sido uma
colaborad ora

infaugavel deste jornal. E aqui
desejamos a Eneida, em nome
também de todas as nossas ami-
gas, muitas felicidades,
grande abraço.

cocktail
de momento
feminino
A redação do "Momento Fe-

minmo" comunica a todas as
interessadas que o cocktail do
"Momento Feminino" que de-
veria ser realizado, no Institu-
to dos Arquitetos, dia 27 do
corrente foi adiado. As listas de
adesões 

' deverão continuar a
circular e o trabalho de assi-

tiaíuros deve ser incenUvaéa*
Em breve, daremos a data éê
realização do referido cocktaU,
E... ajude o "Momento Fenrn*
nino", o jornal das m^lherm
bi'asileiras.

ARCELINA MOCHEl
Dia 27 de outubro, faz m

ARCELINA MOCHEL, diretor..
do "O Momento Feminino".
Desnecessário seria apresentar-
mos aqui Arceiina Mochel fá
bastante conhecida de todo*
nós... Jovem ainda, Arceiina
atlnçiiu. pelo seu incessante tra*

balho junto a
todas as mti°
lheres que so»
frem e lutam
como ela, o
posto de Ve*
readora do Do
Federal, onde
vem desenpoU
vendo as sua»
atividades m*
luta pela me*

lhoria das condições de vida, da$
mulheres cariocas. A Arceiina»
desejamos que continue sempre
ativa, sem esmorecer, lutando
sempre pelos nossos direitos. Es«
tamos certas de que poderemos,
em nome de todas as nossas leU
toras, transmitir aqui os toQSWm

votos de muitas feUcidadés,

jpjg Bv-v^^^^^^^M He
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Em Nova Lima Uma Das Mais Belas
Organizações Femininas Do Brasil

(Por MAURA DE SENA PEREIRA, nosso enviado especial)
Quando eu imaginaria, ao es-

crever, cie vez em quando, em
"MOMENTO FEMININO, notas
a respeito da União Feminina
de Nova Lima, que teria, ainda,
a alegria de conhecer essas mu-
lheres admiráveis, de saudá-las,
de ouvi-las; de beber, no barra-
cão de Maria Fernandina, o lei-
te fresco que chega, pela manhã,
graças ao seu esforço organiza-
do, à cidade de Nova Lima; de
passear pelas ruas em ladeira,
na fraterna companhia dessas
mães. filhas e esposas de minei-
ros, perto da boca da grande
mama de ouro dtè Morro Velho.

A curta duração do 2.° Con-
gr:-sso Brasileiro de Escritores
não me fazia pensar em nenhum
trabalho fera de Belo Horizon-
te. E. apenas, para as mulhe-
res da União Feminina da me-
trópole mineira, levava eu uma
mensagem escrita.

Foram, no entanto, elas pró-
prias, as mineiras de Nova Li-
ma, que insistiram numa visita
à sua cidade. Fui, em lugar de
Lia. Antes de ir, porém, uma
comissão me procurou no meu
hotel. Elas não queriam uma
promessa no ar. Queriam uma
visita.

A c omissa era composta de
Maria Fernandina Braga, Jan-
dirá Hodrigues e Benedita Fer-
reira. As duas primeiras leva-
vam os seus guris.

Conversando com elas, tive o
mau primeiro contaoto com a
graneis União Feminina die No-
va Lima. organização que jà
congrega seiscentas mulheres,
que já se derramou por sete dos
déz bairros da cidade, que já
conseguiu duas notáveis melho-
rias para o povo novavilense:
um armazém e o leite, o qual
vem, diariamente, em caminhão,
de Belo Horizonte.~ 

HHStt QUE
NÀO HAVERÁ MAIS DES-
ti 103 SENÃO POR FALTA

ÜE PAGAMENTO

Conforme antecipamos, foi
aprovada pela Comissão de
Guúistiitiuiçãio e Justiça da
Câmara aos Deputados, a re-
Üâçãô definitiva do projeto
da nova Lsi do Inquiünato,
com a inclusão de algumas
emendas e rejeição da
maioria delas.

Pelo projeto, em sua forma
atual e que deverá ser apre-
ciado em plenário possível-
mente ma próxima segunda-
íeira, ficam suspensas tôdas
as ações de despejo, por um
prazo de dois anos, exceto
por falta de pagamento de
aluguéis não atendida em
juízo.

Também ficarão proibidos
todos os aumentos de ahi-
gue*l exceto nos casos em
que o imóvel seja fonte uni-
ca de renda do proprietário
e cujo valor anual não ex-
ceda atualmente de 24.000
cruzeiros, ou seja, 2.000 cru-
íeiros por mês.

JPB0L3IDAS AS LUVAS E
AS TRANFERÊNCIAS

A nova lei, conservou as-
sim seu sentido de proteção
dos inquilinos contra os pro-
prietarios e preservando-os
de* "comerciantes*' de alu-

ASSEMBLÉIA NUM BAR-
RACAO

A União Femhiina de Nova
Lima é assim dirigida: presiden-
te — Sebastiana Gomes Pego;
vice-presidente —• Rosa Amélia
Costa; li* secretária — Jandira
Rodrigues, 2.a secretária — Ma-
ria Felicidade da Silva; 1.* te-
soureira — Itaira Tomázia' 2.*
tesoureiro — Maria Fernandina
Braga; suplentes — Leonídia
Alcina Moreira, Benedita Fer-
reira, Jcvelina do Carmo, Irene
e Olga Mordente. São, assim,
onze as dirigentes da União Fe-
miniina de Nova Lima.

Tôdas casas mulheres e mais
uma vintena de associadas, ai-
gumas acompanhadas pelos seus
maridos, outras trazendo as suag
crianças, encheram o barracão
dis Maria Fernandina, * ¦> dia da
minha visita.

Realizam elas as suas assem-
bléias semanais na Escola do
Sindicato dos Trabalhadores da
Mina de Morro Velho. Reali-
zam-nas, porém, à. noite, e eu
só poderia passar em Nova Li-
ma duas horas daquela tarde
de sabarôo. A reunião foi, pois,
realizada na casa da 2.* fcesou-
reira, aberta como para uma
festa, com flores novas de Nova
Lima enfeitando a jarra sin-
gela.

Maria Fernandina, amigas ca-
riocas, não é só a atual 2.a te-
soureira e uma das maiores ani-
madoras da União. E' a repre-
sentante de "MOMENTO FE-
MININO" em Nova Lima, com
uma vontade de escrever cer-
to, de aprendei', de saber, que
a faz tomar aulas particular
res, sacrifício de (jue, talvez,
nem tôdas percebam o alcan-
ce. Seu marido ganha, somen-
te, dezoito cruzeiros diários e,
para ajudar a criar os dois fi-

MULHERES ORGANIZADAS
JQSEFIHA SCARAMUZA

ACONTECERAM
(DOS J0R.NAIS)
guéis e exploradores do
"mercado negro" imobiliá-
rio. Não haverá iuvas e
principalmente serão termi-
naontememite proibidas as
transferências clandestinas
de locação, o que vinha dan-
do margem a uma nova es-
pécie de exploração, mais
odiosa ainda porque feita
por elementos não proprietá-
rios de imóveis. Simples"golpistas"» que enriqueciam
com o capital alheio, alugan-
do imóveis e os sublocando
por altos preços ou trans-
ferindo clandestinamente a
locação, mediante pagamen-
to de altas "iuvas".

PAGARÃO A MUDANÇA E
ARRANJARÃO CASA PARA
O INQUILINO DESPEJADO

Estabelece a nova lei em
andamento que, no caso de
necessidade do proprietário
de demolir prédio residen-
ciai para construção de ou-
tro de maior capacidade, se
obrigará a esperar doze me-
ses e mesmo assim poderá
antecipar, com a condição
de pagar a mudança do lo-
catario, arranjar-lhe outra
casa ou apartamento, no
mesmo bairro ou eqüivale»-
te, e pelo mesmo custo, con-
tribuindo com a diferença do
aluguel, caso crie seja su-
perio-r ao que pagava o in-
qni7!>".

As mulhetfles estáo sentindo
mais do que os homens, em ra-
zão de seus afazeres domésticos,
as conseqüências da carestia da
vida. A carestia, pretendiam ai-
guns negá-la com o argumento
de que os salários tem sido ele-
vados neetes últimos tempos.
Agora, porém, com ou sem au-
men/to de salário, ninguém po-
de desmentir a sua existência.
Os preços dos gêneros de l."
necessidade e as mercadorias
essenciais ao consumo aumen-
tam com o beneplácito dos ór-
gaos administrativos responsa-
veis pelo controle dos preços.
De uma semana para cá tive-
mos majorados os principais
produtos. O pâo diminua de
peso sem baixar o preço acres-
cendo o fato de estar sendo
amassado com a mistura de
raspa de mandioca, e a carne
as donas de casa só a conse-
guem de madrugada, depois de
algumas horas nas filas. O lei-
te vem sendo visado como o
próximo motivo para mais um
assalto ao bolso do povo. As
mães aflitas vêm os seus filhos
irem para a escola subalimen-
tados, devido ao encarecimento
dos derivados do leite a a falta
continua, nos empórios e lei-
terias, deste ultimo produto.

Essa situação precária atinge
principalmente a mulher, que
nâo pôde multiplicar o dinhei-
ro de que dispõe para as des-
pesas do lar. Vendo os mem-
bros de sua família mal nutri-
dos, acrescendo a isso a cir-
cunstância do trajeto que de-
vem percorrer entre a residem-
cia e o ponto de condução
mais próximo, quase sempre
distante, em virtude dos alu-
gueis das casas nas zonas 9er-
vidas por transporte fugirem ao
orçamento do mais afortunado
trabalhador. O Governo nâo
ignora esse estado de coisas e,
como providência, designa co-
missões para o estudo dos mo-
távos da carestia. Todavia, O
povo sabe que nenhuma comis-
são até o momento ofereceu so-
lução para suavizar esses pro-
blêmas ou, ao menos, impedir
que, por diante, os gêneros ali-
mentidos sejam majorados.

Só a solidariedade de todas
as suas reivindicações, que po- ^ ^nas de casa, organizadasderei atendê-las. <£>

E não fez demagogia, pois
nâo só prometeu, como pronta-
mente cumpriu.

— Sim, tínhamos armazéns,
mas amazeiL, dos tubarões —
explica, com a sua ver alta e
inteligente, a querida amiga
Jandira, 1* secretária da União.

E o armazém que consegui-
ram, instalado pel~ Prefeitura,
após as imediatas providências
do Governados, a todos vende
mais barato suas mercadorias,
que são, apenas os gêneros dr
primeira necessidade.

Quanto ao leite, o próprio dr.
Mil to Campos enervminhou a de-
legação ao Secretário da Agri-
cultura e, hoje, toda a popula-
ção recebe o leite que vem de
Belo Horizonte cada manhã, co-
mo uma demonstração do que
podem conseguir as mulheres
organizadas.

Agora, elas lutam por uma

Ihinhos, ela lava e cose para
fora.

Foi em sua casa, pisando o
chão de tijolos,, (assoalhar os
barracos é uma das reinvidiea-
çôes por que lutam), que entrei
em contacto com as batalhado-
ras de Nova Lima,

A presidente, a simpática e in-
fatigável Sebastiana, abriu os
trabalhos, sendo a reunião se-
cretariada por Maria Felicida-
de.

Então falei a essas amigas,
conforme me pediram, sobre as
lutas e as experiências das mu-
lheres cariocas, sand ando-as,
ainda, em nome de nosso jor-
nal. i

Quiseram, também, contar
seus problemas, desenvolvendo- J
se uma espécie de sabatina, du-
rante a qual procurei eu, da
melhor maneira, ajudá-las a re-
solver suas dificuldades, para
que o aeu movimento continue
a ser, sem qualquer quebra, o
grande movimento amplo, com
objetivos comuns colocados aci-
ma das diferenças políticas c
religiosas.

VITÓRIAS E REIVINDI-
CAÇOES

Torna-se indispensável, nesta
altura, uma referência maior às
duas grandes conquistas da
União: o armaaem *e o leite.

Como os conseguiram elas?
Duas vezes ouvi o imfpressivo

acontecimento: da primeira,
pela boca das três enviadas da
União, durante a visita, já men-
cionada. que me fizeram; da se-
gunda, em plena assembléia.

Quarenta e seis mulheres, com
vinte de suas crianças, levando
um abaixo-assinado com 1.538
assinaturas, dMgiram-se ao Pa-
lácio da Liberdadfc. O governa-
dor Milton Campos, o democra-
tá que governa a terra nisto-

^ rica de Minas Gerais, recebeu
a delegação de Nove Lima, Ou-
viu-as atenciosamente e respon-
deu. mais ou menos, estas gran-
des palavras:

— ^uero resolver os proble-
mas do povo e é desse modo,
o povo Vindo a mim e me con-
tando as suas necessidades e

em cada bairro da cidade, pode-
r»á criar uma barreira á espe-
culaçáo desenfreada dos co-
merciantes inescrupulosos. A
existência em cada bairro, em
cada rua, de uma organização
de mulheres constituirá uma
séria advertência aos fornece-
dores até aqui protegidos pelo
descaso do poder público com-
petente. Protestos sistemáticos
contra a alta dos preços pode-
rão sustar a elevação do custo
das mercadorias.

A carestia da vida é um pro-
blema da mulher e ela só podo
ajudar a resolvê-lo por meio da
instituição de organismos onde,
ouvindo, oferecendo e discutin-
do sugestões, num trabalho de
conjunto poderá colaborar efi-
cientemente no sentido de ate-
nuar a pobreza qaue se alastra
assustadoramente.

Além do combate sem trégua
à crescente carestia, outro e im-
portanto objetivo das uniões
femininas, no momento, devo
ser a campanha pela manuten-
ção da paz. São duas proposi-
ções dignas e que significam,
ambas, a luta pela própria so-
bcrvvivência.

Onde não existir uma união
de mulheres é imprescindível o
urgente, para a itlpida con-
quista daqueles objetivas, a
constituição de uma nos mol-
des das organizadas em outros-
recantos de S. Paulo, em pleno
desenvolvimento. As uniões fe-
mininas precisam crescer e so
estender como uma rede por
toda a Capitou, afim de que as
medidas pleiteadas sejam aten-
didas.

A eficiência da colaboração
da mulher vem sendo atestada
pelo trabalho de uniões seme-
lhantes do Rio e de outros Ek*
tados. São noiveis as reivindi*
cações obtidas pelas mulheres no
que concerne ao reapai-ecimento
de produtos escamoteados pelos
tubarões do Rio.

Organizada a mulher obterá
a atenção dos poderes públicos,
como, também, o lugar que lhe
ê devido e lhe está reservado
na vida política da Nação. Or»
ganizemo-nos começando a luta
pela paz e conftra a carestia da
vida.

Maternidade em Nova Lima, es-
goto, luz em todos os bairros,
água. (Não vi o horrível rego,
amigas; mas sei que vocês con-
seguirão tampá-lo e, em breve,
uma boa água clara saltará de
tôdas as torneiras).

As condições da "moradia cons-
tituem, ainda, uma das maio-
res reivindicações. Mas há
ainda mais: é a comainhão com
as reivindicações de seus ma-
ridos, mineiros que ganham
quando muito 22 cnizedros diá-
rias, quase todos percebendo de
14 a 18 cruzeiros, e que há me-
ses se declararam em dissídio
coletivo. Como está demoran-
do o julgamento 6o mesmo, vão
elas, no próximo domingo, rea
lizar uma passeata.

E a rcali^adio, amigas.
UMA JOVEN HERÓICA

Entre as mulheres que mate

DR. HRM49L0 FONSECA
CIRURGIA GERAL #

Consultas diárias das 15 às 17 hora*; — Tel. 25-4248

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
 LARANJEIRAS, 7 2
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admirei, na organização de No-
va Lima, está, sem dúvida, aque*
Ia moça que, sendo noiva e ten-
do entrado na Un:ão, incorreu
na cólera; daquele a quem ama-
va, o qual pós logo diante do
aeu bravo coração o difícil di-
lema: êle ou a União. Ela en-
tregou a aliança e ficou com ft
Uniáo. Aquela súbita revela-
ção de tirania e de atraso es-
olareceu-a a respeito do des-
tino que a esperava. Era, no
entanto, difícil, muito difícil re-
nunoiar. Mas sua decisão foi
pronta, pois o que ela quer,
essa jovem filha do povo tão
corajosa e lúcida, é um compa-
nheiro e, ao lado desse compa*
nheiro, trabalhar pelo progrea-
so de sua terra.

ASSOCIAÇÃO DAS EMPREGA
DAS DOMESTICAS

Há, ainda, em Nova Lima, a
¦Associação das Empregadas Do-
«esticas, que congrega mais de
cem mulheres e que se reun«
aos domingos. Uma mensagem
*» dessas mulheres estava pre»
sente à nossa reunião. Come'
çam a organizar o' rol das suaif
reivindicações num movimento
•decidido e fraternal. Parem
festas e lutam. Deixei um ator*
ço para elas e, agora, o renfl^
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a carestia? a falta de
alimentos? a falta de es-
colas? de matem idades?
creches? hospitais? escolas?
O ^Uê VOCÊ PENSA

*OBRE
O "momento feminino"?

a possibilidade de paz, a
porção da mulher no mun-
ao atual? A situação poir
tica cio Brasil?

MOMENTO FEMININO
desejando conhecer a opi-
nião da mulher carioca só-
bre os principais problemas
do momento,' patrocinará
uma série de mesas redon-
das em todos os bairros
desta capital. Vocês, leito-
ras, deverão tomar parte
ativa nessas mesas redon-
das, para discutir aberta-
mente seus problemas.
Dentro de poucos dias, fa-
remos uma reunião pública
de todas as mulheres inte-
ressndas no assunto, afim
de debatermos a forma e

o temário das mesas re-
dondas. MOMENTO FEMI-
NINO, através de suas pá-
ginas, dará todo o apoio a
essa iniciativa, auxiliando,
na medida do possível as
organizadoras das mesas
redondas. Faremos reporta-
gens em cada bairro, en-

trevistas com as moradoras
e tudo o que for necessá-
rio. Para qualquer infor-
mação ou sugestão sobre
0 assunto, dirijam-se por
carta ou pessoalmente, á
redação de MOMENTO FE-
Ml NI NO, Rua do Lavra-
dio, 55, sala 14
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VETERINÁRIA
Revista técnica, trimestral, sob os auspícios c

Diretório Acadêmico e colaboração dos prote
sores do Escola Nacional de Veterinária

ASSINATURA ANUAL . CR$ 18,00

NÚMERO AVULSO . . . CR$ 5,00

UDAÇÃO

Avenida Maracanã, 200 — Rio de Janeiro
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Santos — Pouci satisfazer
o seu desejo dia&ndo algo sô-
bre Frei Francisco de Monte
Alverne.

Nes&eu no Rio de Janeiro
em 9 de agosto de 1784 comi
o nome de Francisco José
de Carvalho. Era um no-
mem de proporções gigan-
tescas no físico e na menta-
lidade. A sua voz sonora e
modulada esteve sempre a
serviço de uma imaginação
fertilíssima e de uma no-
tável erudição. Foi um dos
nossos grandes vultos na
oratória. Contam mesmo
que o grande ator João Cae-
tano. ia aprender a sua arte
declamatória, ouvindo-o dis-
cursar.

Em 1802, o Bosnet brasi-
leiro entrou para a ordem
franciscana tendo sido no-
meado pregador régio em
1816.

ÚC3 cinqüenta e dois anos,
depois de se ter dedicado
profundamente aos estudos,
ficou cego em 1836.

O famoso pregador, autor
I dos mais belos sermões, mer-

gulhado em seu desgosto,
recolheu-se voluntariamente
à sua cela e permaneceu
mudo durante 18 anos.

Muitos apelidaram Frei
Francisco de Monte Alverne
de o Boca de Ouro. Alguns
contestam nele o filósofo,

outros não. Gomo texto* tfl
nossas figuras do roman*
tismo, Monte Alverne foi uai
patriota que soube amar sm
pátria. Disse em um emá
mão: "O sábio tinha já dittft
que as revoluções dos povo*
eram causadas pelas per#
dias, ultrages, violências •
injustiças que se lhes fa*
ziam sofrer. Êle tinha visto
as cadeiras dos orgulhosos
da terra engulidas no meio
desses terremotos políticos.
que seus excessos tinham
provocado. E' nessas bar-
reiras formidáveis que^ ae
despedaçam todos esses
opressores que fundam a sua
•grandeza e a sua glória na*
lágrimas, nos gemidos e na
miséria dos povos. (Cita*
ção de Jorge Abreu, na "Hi*
tória da Literatura Naclo-
nal").

As obras principais do
franciscano que faleceu em
Niterói, a 2 de dezembro de
1858. são os volumes de ora-
tória e o "compêndio de Ft"
losofia".

HELENA — São Paulo -•
Incluiremos Francisca Júüa,
a notável poetisa brasileira,
em "Um retrato de mulher*
num de nossos primeiro*
números. Leia sempre o O
suas amigas. Gostamos d*
MOMENTO FEMININO e di-
vulgue o nosso jornal ente*
receber sugestões.

UNIÕES FEMININAS
As Uniões Femininas congregam centenas de mulhe-

res que lutam, organizadamente, contra a carestia e o

mercado negro, que lutam, pacificamente, por uma vida

mais barata e mais humana.

Defenda o bem-estar da sua casa, a legria de suas

crianças, a tranqüilidade dô seu coração de dona de casa

e de mõé, entrando para a União Feminina do bairro, ou

da sua cidade

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Ginccolo&ista

Caixa P. Li£ht — Laureado pela Academia de Medicina

Edifício CARIOCA - Sala 218 - Tels.: 42-7550 38-5656

i 11

IIIMORO DIRS
DOENÇAS INTERNAS - TUBERCULOSE

RADIOLOGIA PULMONAR

Consultório: Av. Rio Branco, 257 - 18.° and. Sala
Das 14 às 18 horas, às terças, quintas e sábados

Telefone: 42-4443

Residência: — Rua Amoroso Costa, 91 — Tijucâ
Telefone: 38-6837

A \ „ (J y m C & ^ Ê M

LABORATÓRIO DE ANÁLISES E
PESQUISAS CLÍNICAS

RUA SANTA LUZIA, 305 - 10.° and. - salas 1013/1014

Exames de urina, Pús, Fezes, Escarro, Liquor - Diagnóstico
de gravídês — Vaginas — Diagnóstico sorologlco da siíilis.

cutireacóes — Tubagem Duodenal — Lavados
Traqueo-brônquios

DR BVALDO I>E OLIVEIRA

Wum KVANDRO DE OLIVEIRA - GUSVVEN REGIS BRAZ
Tec, OCTACILIO P. DE MELLO
D.-.s 9 às Ü o das 14 às 18 horas

"MOMENTO

FEMININO
B. REVEME.NTE
o reaparecimento de

ESF A
UMA REVISTA
DE CULTURA
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Fstas aqui sôo mulheres africanos, dansando, com suor

beleza negra, as dansas folclóricas que todos admiram
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pw lYGiA MARIA LESSA BASTOS
Ha muito que me venho perco»

rupando com a literatura to-
itentil e por isso acompanho, com
interesse, a orientação que ai-
/(rumas emprezas de publicidade
yêm dando aos livros, jornais e
flevistas destinadas à leitura das
crianças brasileiras.

Resultante dessa minha preo-
eupação fod a crônica, que pu-
bliquei no "Momento Feminino"
sobre o excelente trabalho de
Yvonne Jean intitulado Contos
ão Mar, na qual recomendei a
leitura do mesmo às crianças
entre doze e quatorze anos por-
que cada um de seus contos
"conntitui um lindo crômo H-
terairio e uma lição de filosofia
pratica adequada à mentalidade
Infantil".

Sei que o problema é comple»
xo c os dados para a sua so-
iuçâo. devem ser procurados en»
tre fatores de ordem material,
pedagógica e psicológica.

Mesmo deixando de lado, tudo
quanto deve interessar mais de
perto às artes gTáficas postas a
serviço das publicações desse
gênero — o que pode ser obje=
to. como já tem sido, de inque-
ritos conduzidos no próprio meio
infantil — muito ha a dizer
com relação ao conteúdo das

mesmas. E é com relação a isso
que se faz mister a ação íisca«
lizadora dos que devem sentir
sobre os ombros a responsabiK=
dade da diretrizaçâo da eduea=>
ção nacional.

Que se evite a exploração
mercantil do livro didático, está
certo, porque ela além de en-
carecer o ensino, dificulta-o
muitas vezes, favorecendo a di»
vulgação de noções incompletas,
tendenciosas, ou até mesmo fal»
sas. mas que se euide também e
com especial atenção da cha-
nada a distrair, deleitar ou di-
nada a distrair deleitar ou di»
vertir as crianças.

Quem diz leitura, diz educa-
ção e a leitura é tanto mais su-
gestiya,, e, portanto, mais edu-
cativa — positiva ou negativa «—
quanto mais ao sabor das ineli»
nações, das Índoles, dos tempo*
ramentos.

A liberdade de pensamento ê
sagrada- não roemos o é a da
livre manifestação do pensa=
mento. condicionada esta ao res-
peito da moral e do direito pú-

blico e particular. Entretanto não
se pode esquecer que os direitos e
deveras cívicos são capitulados
exclusivamente para quem este-
ja nas condições legais de os
desfrutar ou cumprir. O nosso
Código Civil descreve que o*
menores de 16 anos são absolu-
tamente incapazes de exerce?

pessoalmente os atos «ajrtda ei-
vil. Por sua vez a Constituição
Itederal dá ao Estado o diretío
de traçar as diretrizes è bates
da educação nacional.

Disso decorre claramente D
obrigação em que estão os p&>
deres públicos de flscaliz r 9
mercado de livros a serem usa-
dos por quem náo está nas com*-
dlçôes de ler o que quizer potP0
que as lieis, baseadas nos costu»
mes e na razão, não os consá-
dera com o discernimento ne-
cessario à escolha de leitura.

De boa fé ninguém negará S°
yeito ao Estado de controlar, de
certo modo, o que se convencio-
nou chamar de Uteratura lnfan°
til apezar de ser tão deletreada
também pelos marmanjos. £»=>
fim, como a idade mental isena
sempre corresponde a ?isk>log!°
ca, não admira que em matefftô

literária muitos adultos atenda
estejam gatinhando.

Se a criança não tem eapad»
dade para escolher o que defe
Jer — seja para se deleitar. se$&
para se distrair, seja patra se
drvertiir — cumpre aos respon-
saveis peía educação infantil,
hnipedip que em nome da $=>
berdade de imprmm se eonsu-
ma © crime de corromrar sff)&>
mi ar. deforma? on perverter e
caráter Juvenil com susesfcSes
frMfieas e In^n^ações fantasio"
sas.

O Mrn*çrtM>o <#« Bíriicaegp
está na oWwSo de se mári-

rTon^rm Jornal, tpvj&ü m
]two rJesfciria^o espeofalmeTité â
mfíin^n — deve te? wm^sRo
para chrcuíar — Tx**se eafpafer,
éí*4 bem vfsüó — sem m& me-
rees. a áTfflryva«So de fluwi de
tf^pito. vnhTímie a m?e fraíhsêff
(v^rr\ rruiwT, mas n^o Ttftw «ppt
frio nor crhn'1*». O t&*o fV*»T&'
a cérrrn rios wk ? nrp^r^/vws.
One vMem ** ãcon^Them! nroi-
bsm e w^t?. í* for preciso.

Puftlnuer Te&tara. r>w menos
ow o nn^e™ & semnre tnstni»
rnento edncpfvo e w^ ^^
ynpprno fi»vp «*w orientada nes-
se servido, ^hyttrn+o. ê we-
ciso nSo esnuecer (me ã erían-
ea woewa ler o mie The apraa
e não o ôt» o adulto ouer f»ue
efa *»!a e a lotara forcada,
ftrto ê. a eme. n*o eorrpprKvnrte
jnjrfamftTvte ao cro^fco ou Incrl-
n^o do leitor não sô não sa-
tfsfa7 ^mo não nrentfe a aten=
ção falhando no seu objetivo.

Justamente ™r ^ * '"^ e
gênero mais difícil de literato-
ra é o infantil As erlan^as es-
coThpm os assuntos, mas «os
escritores enrnryre desenvolve-
los tendenciosamente.

As grandes emprezas edito»
riais, se oulserem prestar mes=
timavel serviço â educação fa-
venü -- e aigumas l& o tem
feito — devem colaborar com
d Estado, negando publicidade
a tudo quanto possa direta ou
indiretamente deformar o
rater ou corromper o ««mo
tetâoo das crianças.

;
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ym grupo de congressistas de vários Estados do Brasil: — A mu-
Sfcer também colaborou ativa e seriamente nos trabalho*

do Congresso

O Segundo Congresso Brasileiro ãe Escritores realizou-se de
32 a 16 de outubro corrente^ em Belo Horizonte. Recebidos pelo
presidente do Estado, e por ele saudados quando da inaugura»
ção, estiveram os escritores de todos os recantos brasileiros, reu-
«idos naquela cidade, sob um clima de liberdade democrática,^ a
mais completa. Seus problemas joram debatidos, suas aspirações,
teus planos, suas conquistas ouvidas e comentadas. Não se preo*
eupavam eles em saber quais os que haviam já alcançado o dia-
mado "nome feito", Todos se igualavam, desde o pequeiw ro-
mancista, poeta ou ensaísta da provineía, até o nome nacional
de maior projeção, os direitos os mesmos, mesmos os deveres.
Os "meninos" do Paraná, tão jovens e tão sérios em cultura, os
"meninos" de Gtiis, tão meninos que fazia bem ouvi-los âecla-
rar a profissão de escritor, jovens de Minas, do Pará, Ceará e dê
todo o Brasil, ao lado de Otávio Tarquinlo, Carlos Drumond. Ser-
gio Milliet, Ajonos Arinos, Jorge Amado Osório Borba, José Uns
do Rego, e tantos outros dos nomes maiores, mais "velhos", da
Uteratura nacional.

O Segundo Congresso ãe Escritores foi mais uma demonstra-
ção de que os intelectuais brasileiros falam a mesma linguagem
ím analise dos problemas do pais e ão povo. Eles sabem que só
há um ambiente propicio à criação; o da liberdade. Eles sabem
que sem esse principio, sem essa garantia, os homens são apenas
joguetes nas mãos dos potentados; * sabem que sem liberdade s
tem democracia o intelectual deixa ãe ser um valor moral, deixa
ãe produzir, de criar, de construir, para ser exclusivamente um
farrapo humano sem direitos, sem capacidade construtora, sem
sida,
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Lúcia Macliado de Almeida e
Henríqueta Lisboa, represen^

tantes de Minas Gerais,

I

.# E SAÚDE

REPORTAGEM DE ENEIDA COSTA DE MORAIS

Desse confocto direto entre Koroe ns de pensamento, resultou o cons-
ciência da necessidade de cooperação entre eles, acima de credos po-
líticos e de passageiros desentendimentos. Foi um grande passo para

Reforçar as defesas da classe a vivar a sua unidade

tluCIA MACHADO DE ALMEIDA, de Minas Gerais

-r'v

JUma vez, escreveu Eça de Çíehroz esta frase: "Temos ouvido
cantar a democrociai berrá-la, \oluçá-la: é tempo de a vermos
demonstrar. Deixemos no bengapiro a nossa perpetua inclinação
de escutar odes — « entremos si com a tendência humana de re-
solver problemas**.

Os escritores, desde o seu p-^smevro congresso, haviam já dev-
xado no bengaleiro S "perpetw. inclinação para escutar odes".
Reunidos pela primeira vez emS. Paulo, em plena ditadura es-
tadonovista, a Declaração ãe Priicipios que saiu desse Congresso,
afirmava que naquele momento, aquele grupo de homens da in-
teligencia acreditava no futuro Io mundo, sabia que esse futuro
seria democrático e colocava-se ao lado do povo para, com ele,
exigirj implantar a democracia. O Segundo Congresso reafirmou
o que se traçou no primeiro em piena guerra. A democracia não
se realiza ainda, i preciso que fio exista, que ela seja "demons-
trada". Por isso afirmam os escritores em sua segunda declara—
ção de principios:"Os escritores brasileiros, reunidos ro seu 1I*> ongresso, re-
afirmam, em toda a plenitude, è declaração de principios do /.*
Congresso.

A legalidade democrática tli reclamada coletivamente, /Di
restaurada com a queda da difidura e estruturada pela Consti-
tuiçâo de 18 de setembro de 1946,
mundo, consideram os escritores que é seu dever completar pela

Na atual situação do pais e áo mundo, consideram os escri-
tores que é seu dever completar pela seguinte a sua primeira de-
claração;

' Jf de desejar que o efffcicio da atividade literária em
nossa época não se restrinja «T domínio estético. Está fora d*
dtóüída que o escritor pode sej \tonservar dentro desse domínio,
mas é certo que poderá tamb&m \vir a engrandecer a missão da
inteligência fazendo de sua otwium instrumento de participa-
ção consciente na exposição ej;«i»2«ç<7o dos problemas da coleti-
vidade.

2. E* essencial ao pleno £ü<rdcio da missão de escritor a
mais ampla liberdade de pen^avento, incompatível com o esta-
belecimento de qualquer forrn^ &: sistema de ditadura, e só as-
segurada num regime que tenài )or base a liberdade de expres-
são, a liberdade de crença, a fibrtação do temor da violência e
a libertação da necessidade ejotimica.

3. Caracteriza-se a leaaíídfc h democrática pelos seguintes re-
quisitos fundamentais', respeftd se regime representativo, consubs-
tanciado na livre organização] iíê associações e partidos e na in-
iHoZabilidade do mandato pop^lir e eliminação das leis restritivas
ê dos aparelhos fadidàrios di exzecão, que, longe de defenderem
o Estado democrático, comprpi^em a sua integridade. Esses re-
quisitos, entendidos dentro do sistema e do mecanismo constxtu-
cionais, tão particularmente sptícaveis ao quadro objetivo da si-
tuaçâo tmwtleira.

4. Na defesa desses prinsisios, integrados na Constituição,
cabe ao escritor uma posição de vigilância, para que a democra-
cia não degenere na sua essenciUinem seja atingida por atentados
ao regime representativa, partattkâe onde partirem.

5. Está intimamente ligado ao problema da defesa e conso-
MAação da democracia no Brasü a execução de uma polUica de
progresso econômico e de bem estar social que possibilite o desen-
volvlmento da cultura.

£. iMesmo diante das ameaças de guerra, a humanidade tem
e direito de esperar que, com a participação ativa e consciente do
escritor, surja do imenso esforço dispendido pelas Nações Unidas
uma paz permanente, baseada nos principios de justiça e liberdade:
de autodeterminação e não da ttfela econômica -ou poZííica dos
povos-, de independência « não de agressão econômica; de igual-
dade de tratamento entre nações e não do estabelecimento de zo-
nas de influencia; de cooperação internacional e não dc medo,
desconfiança e agressividade, . _^

Os escritores brasileiros coficlamam%dos os homens de boa
vontade a se unirem na defesa dos prWcmos enunciados nesta

declaração".

resse do povo, a declaração de principios, firmada por táo pres-
tigiosas figuras da inteligência brasileira, será um roteiro, um ponto
de partida para novas conqvistas em favor da maioria",

* * *
Também a mulher que escreve teve papel nesse Congresso re-

presentando vários Estados do Brasil: a delegação carioca levou:
Lúcia Miguel Pereira, Lia Corrêa Dutra, Laura Austregesüo e Ivo-
ne Miranda. Na de Minas encontramos Lúcia Machado de Almeida
e Henriqueta Lisboa, Na da Baía: Jacinta Passos e Alína Paim: na
do R. G. do Sul: Beatriz Bandeira e Edite Hervê; na de Sania

Um jornal de Jfiww com*^ "Do ponto úe vista d€ inte-

A mulher também colaborou ativa e seriamente uos
trabalhos do Congresso

Catarina, Maura de Sena Pereira; na de São Paulo, Lour-
des Gomes Machado; na do Pará, Eneida; do Piauí: Odete
Rocha, além de várias convidadas especiais: lvonne Jean, a adida
cultural da Thecoestovaquia e a da Inglaterra; Nair Batista, e ou-
trás. L L

Estiveram as mulheres presentes ao Congresso, nas várias cc-
missões de estudos das teses, tomando parte nos debates, assinan-
do moções, propugnando não sô pelos direitos de liberdade demo-
cratica mas também para que o livro infantil seja obra de cuida-
doso estudo e não se continue prejudicando a criança brasileira
com as perniciosas leituras dos Gibis e outros jorruxxs desse gè-

Terminado o Congresso, procuramis ouvir as representantes
da inteligência brasileira e de todas elas as respostas foram:

O Segundo Congresso Brasileiro de Escritores é uma afir-
mação democrática. A nós mulheres deve orgulhar o sentir que es-
tomos em toda e parte onde houver um direito a reclamar uma
liberdade democrática a exigir. Estamos contentes representando
nossos Estados <: lutando para que a Democracia seja respeitada
e cumprida em todo nosso país. ,

Vale a pena registrar também a dedicação e o entusiasmo com

qvs o povo mineiro geral e a mulher em particular, acompanha^
Tam o trabalhos do Congresso, ficando muitas vezes &¦£*%£*
ras da noite, assistindo aquelas re,Mcs certos de me o Congresso
H" eomo saiu, unido na. delesa cloS ««« do mo «M •«*
os iflièmses dos intelectuais.

HIPERTENSÃO
ANGINA DO PEITO

Dra. Eline Mochel de Moto»
Continuando nossa coveasa 86*

bre preseão arterial atoa, hoje
vamos ver um dos grandes pe-
rlgos que sobrevêm no curso da
mesmo. Trata-se da angina de
peito, bem conhecida das pe*-
soas die idade avançada • que,
natui^men/be, constitue um ver-
dadeiro pesadelo para essas
criaturas sempre ameaçadas pe-
Ia crise. No caso da pressão
alta, o sangue pode distender
as paredes da artéria aorta ou
do miocairdio (músculo do co-
ração) e pctaivocar a crise de
angina. Dai, mostrar-nos no
número anterior, as nossas lei-
toras, a necessidade de contro-
larem sua pressão principal-
menrbe depois dos 40 anos de
Idade, i

Como aparece a cris* d* an»
glna?

Em gerai é deipois de algum
esforço físico, ou merabal ou cho-
que emotivo que aparece a cri-
se. Em casos mais raros ela
pode aparecer mesmo sem ne-
nhum esforço durante o re-
pouso.

D? súbito a pessoa é acome-
tida die dôr intens. e violenta,
no peito, na região do externo.
E' uma dôr que parece estar
ap:rtando o peito ou sufocando
mesmo. E* chamada constriti-
va. O djoente põe a mão no co-
ração como se quisesse segura»
Io, pxisa de terrivel angústia,
A face empalidece, as mãos e
pés se esfriam, o paciente fica
itnóvel, e mal balbucia algumas
palavras muito baixinho. Suo-
res abundantes acompanham
este estado. Garalmente a dôr
se irradia para os ombros, pes-
coco e costa. Em casos mais
graves ao lado de tudo isto apa-
rece a falta de ar, tosse com
escarro sanguiinolento, taqui-
cardia (o coração acelerado) e
pulso fino. E' o edema agudo
de pulmão, complicação grave
e muito perigosa.

Eis um quadro triste este que
acabamos de apresenitar, sobre
tudo se lembrarmos que, dia-
riam ente nesta cidade de mais
de 2 milhões de habitanbet, ho-
mtsníg e mulheres camsados da
luta pela vida, em idade até
de 70 anos trabalhando para
não morrer de ibme, eníren-
tanto as filas, os problemas de
transporte e de alimentação,
caem nas ruas atacados de crise
de angina crise que sobrevêm
em conseqüência do intenso es-
forço físico e choques morais,
lamentáveis, a que estão sujei-
tos neste estado de desamparo
social em que vivem os que lu»
tam e que trabalham.

O tempo de crise dura de se-
munido, como também a sensa-
nunido, como também a sensa-

ção de angústia. Paree* a&rty
doente toma à vida. Ma* i
bem possível que numa údSSSM
crises o pacienüe venha s* SMS
cumbir, aem mesmo podet 4R
zer uma sõ palavra.

Muita gente conhece
rias de pessoas que
dormindo e de repente d*wp*S>
tam com uma crise dte angina
só para morrer Logo depoia. Wfes
itece um afoauirdo, mas, é vgfc
dade, uma triste verdad*. M
angina é uma afecção tiaiçodb
ra. E' um inimigo que *m M
sombra.

Se o doente teve uma ©rJot i
se restabeleceu não deve tbSM
descansado ipensandio estar cifffe
do, porque a angina é de *pfe
recimento periódico, isto é. «8
crises se repetem de tempo? esM
tempos, anos, meses,, semana*
Isto não quer diser que o? )*fc
tervalos não possam ser bei»
largos, de muitos anos, ou me»
mo que se verifiquem até cwaa

Como tratar a angina df
peito?

No momehjíio da crise ó>f%
ser feita? imediatamente «moã
Injeção de morfina seguida di
nabaina na veia. ImóbiládiaoH
ab?oluta do doente e eanífíiü
larga quando a pressão estivei
muito alta.

Passada a crise, o paci<%&t
deve se submeter a um trata*
mento clínico e ofoediecèr « vm*g
di:ta para que p:ssa prolongas
sua vida e evitar sofrim^ntios
constantes. Vida calma, evitijf
quaflquer esforço físico ou meifc
tal, andar devagar, não fíusei
exercícios, e!e. A alimen". açáff
deve ser leve, d/2 fáv.il digo ãOj,
sem excesso de temperos, séofc
pre cm pequena quantidade*
Beber pouca áp,ua e, nada di
álcool e fumo. Ao lado disto, ê
sempre necessário5 tomar vm
tônico cardíaco, e um calmahtft
O tratamento da causa è Mfc
portantíssimo. Em tfelaçao â
ela devemos sempre pensa-1 effil
primeiro lugar, na sífilis pote
em &0% dos casas de ang;ua f
doente é portador de aort$t#
sifilítica. Nestes casos é o iarfc'
tameerrto clássico de arsênico §
bismuto.

Pelo qu? as amigas acabai®
de lêr, hão de deduzir o quamt§
é perigosa a angina de peita»
Pensar que uma sua pessôft
querida ou você mesma vento»
a sofrer de tal enfennidad?®
lhe levará a ter mais ciuddiadG
com a sua? saúde, como tambôffl
lutar com mais ardor para que
a assistência médica na nossfc
Pátria seja uma realidade SM
alcance de todos e para todOQ,
capaz de minorar os sofrimeikç
tos que afligem nosso po*<fc
principalmente os nossoe sss*
mens e mulheres velhos.

RECITAI J.AM i

<*í^ma

i1
Realizor-se-ó »§

dia 31 do corrente, 6»
17 horas, no auditó*
rio Lorenzo Feman*
dez, um recital <te

piano, executado pelo jovem pianista Jamil&
Karan, num selecionado programa musical, cora^
a interpretação de Beethoven, Vila Lobos, Dfc*|
bussy, Mompon e Prokofieff. MOMENTO F&j
Ml NI NO, que recebeu convite especial, «&*$
autorizado a transmitir esse convite a todas ate
nossas leitoras, o que fazemos com muita so*|
tisfação, porque conhecemos o valor ortísli^
de Jamile Kararu

¦•?>./
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Ho;'e apresentamos dois modelos: um vestido listado para es-
porte e um casaco para meia estação com o respectivo molde.

Nossas leitoras devem cortar pelo molde, mas, em caso de dú-
vidas, daremos explicações em nossa seção: Lição de Costura. Crm-
tinuamos oferecendo moldes como temos anunciado e ésM íun~
cionando o nosso curso de costura.

CLÍNICA DE SF.NHORAS E CRIANÇAS
Pediatra — Dra. IRENE CIO SCHEHBERG

2»*., 4a*. e Oas.-reiras — Das 15 às 18 horas

Gfeecotogisia — OR. VASCONCELOS CID
3as. — 5a*. e Sábados — Das 16 às 18 horas

EDIFÍCIO DARKE — Sala 1.825 - 32-7769
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A MODA VARIA
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Agora que as nossas cor-
respondências com a Fran-

ça se intensificam, vamos
podendo acompanhar de

perto como a linha da mo-
da começa a se transfor
mar.

Dizem os costurei ros
franceses: sempre casacos!
E, de fato, agora não se sa-
be mais o que predomina.
O ieve, o pesado, o curto,
o comprido, bolero, sei lá
que mais.

Sim, e ainda permanece
com essa profusão de ca-
sacos uma dominante —- o
contraste.

Contraste, de côr, prin-
cipalmente. Surgem nomes
novos, misturas diferentes,
que só mesmo os artistas
com as suas palhetas po-
dem pesquisar.

O rosa exangue, o verde
maresia, o azul tropical, o
ciclame crepuscular, e ou-
tros tantos nomes, apare-
cem a cada passo. Mas não
é só — o contraste como
dizíamos. O ciclame com
amarelo, não o amarelo
fundamental, com um ama-
relo novo que não é ouro
nem canário, mas que pos-
sue um tom estranho e
anêmico. O azul com ver
melho bem marcado com
a intromissão de brancos.

Não o azui da prussia. Não
o azul ultramar, mas um
azul sujo que fica entre o
"rei" e a "fumaça".

Estamos nas cores. Pas-
semos a um novo lança-
mento que ainda não pre-
valece muito: o compri*/
mento das saias.

Porque os costureiros
precisam das saias comprt-
das?-

A mulher moderna so- ,
frerá tamanha reação? Per-
dera sua liberdade? Tudo
assim, sem resistir, escra-
vizada pela vaidade e pelo
fanatismo tão comum no
mundo da futilidade?

Porque, saias compridas?
As fábricas de tecido es-

tão super-lotadas? Na Eu-
ropa, talvez. No Brasil, há
o "trabalho" de maneira
diferente. As garantias são
mínimas e as nossas tece-
lãs ficam sem trabalho, en-
quanto as mulheres trance-
sas aceitam as imposições
para gastar tecido.

Duvidamos que no Brasil
as saias desçam de fato.

Não creio que a carioca,
por exemplo, esqueça de
suas praias, dos bondes e
dos ônibus super-lotados,
para ficar presa em seus
passos, num país tropical
tão lindo e tão leve!

NOTURNO
Maria Portugal Milward

Nesta lúgubre noite de insonta*
as minhas pobres mãos cativas
tecem torturadas,
como se fossem duas aranhas estranfta.*,
fiandeiras de melancolia,
no teclado imaginário de um piano desbotado,
soturna melodia de agonia...

Penso em ti, minha Sombra Amada,
neste leito solitário,
emde, sem a ajuda do Cirineu lendário,
passo a passo subi e meu calvário
de renúncia, de abnegação, de sofrimento,
gota a gota contagotado em Hgrimas de sangue,
sangue e sw>r pelo pão de cada dia.

E* meia-noite; o relógio tange
num som cavo. rouco, agoureiro.
a mensagem nebulosa dos maus sonhos.
Cerro as pálpebras cansadas, adormeço t
e, por entre as brumas do meu sono,
aparece ao longe a miragem de uma flotilha.

As silhuetas pretas das galeras,
dc velas pandas, lentamente crescem,
tomam formas bizarras de pássaros de asas &fÃ*rmes i • •

Vejo plantadas nos mastros
bandeiras de cores fúrias;
bandeiras esfiapadas, balidas,
açoitadas pelos ventos
dos sete mares do mundo sangrento:
bandeiras-simbolos de destinos humanos,
bandeiras que são iguais a mortalha
do meu destino de trapo desfiado.,, i

Depois, um vento momo h ar peja,
como um doce rumor de prece,
condensado na ampla nave de uma igreja.,

A flotiüia misteriosa desaparece vagarosa,
na disíãrscia das coisas imprecisas.
Estremeço. Acordo. Recordo e sinto
roçar nas minhas pobres mãos cativas,
apertadas nas tramas de raízes seculares,
como um balsamo benfazejo,
a car>':a imponderável do leu beijo

Sombra Suave da minha Mãe mortal



EM MASSA NA CHINA
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Numa pomposa cerimônia

presidida pelo prefeito da
capital chinesa Shen Ki, 225
pares se unem pelos laços
matrimoniais, atendendo à
atual Campanha de Austeri-
dade" levada a efeito pele
Governo nacional. Foi esse
o 60.° e maior de todrs os
casamentos em massa reali-
zados até agora na China.

As noivas ficaram tôdas
juntas num templo. Será
que o amor vai ser abalado
nesse tipo de consórcios, em
nossos dias?
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Guarde Suas Meias Velhas

Proteja Sua Poltrona
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Uma poltrona representa sempre o arranjo de um cantinho
para as nossas melhores horas do lar. Assim, sugerimos às nossas
leitoras para defender a sua poltrona de uso que enfeita tanto o
nosso ambiente doméstico.

Uns lindos paninhos em combinação com outros ornamentou
úe nossa sala enfeitam e conservam o forro de nossas poltronas.

GELÉIAS LOUISE ALDERSON
As melhores geléias, feitas de frutas frescas
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Rico alimento para as crianças - Saboroso t
nutritivo presente para as pesseas etifwmas

A VENDA EM TODAS AS CON FEITA-

RIAS E ARMAZÉNS DE 1.' ORDEM

Fábrica: — RUA EMILIA SAMPAIO, 92

Telefone: 38-3030 —Rio

RECEITAS DE
B I S CO U TOS

1 — Biscoitos republicanos

1 quilo de farinha de trigo,
prato de queijo, 1 dito de

açúcar, 6 colheres de jgor-
dura, 1 dita de bicarbonato.
de sódio, ovos, 10 ou 12.

— Biscoutos excelentes

Leite de 1 coco, jujnta-se
polvilho até o ponto de
amassar, açúcar o necessá-
rio, 3 ou 4 gemas de ovos,
1 colher de manteiga; amas-
sa-se até ficar presa a massa.
Para os biscoutos não fica-
rem muito quebradiços de-
vem levar um pouco dágua.

— Biscoutos de trigo e bi-
carbonato

1 quilo de farinha de tri-
go, 6 ovos, 500 gramas de
açúcar, 3 colheres de man-
teiga, 1 dita de bicarbonato
de sódio e 4 limões, sumo;
põe-se os ovos com o açúcar,
a gordura e a soda. por Àl-
timo; a farinha põe-se na
gamela para não dar liga na
massa e abre-se como para
pastel, depois corta-se de vá-
rios feitios e vae a forno
brando para secar.

— Biscoutos imperiais

1 quilo de farinha de trigo,
500 gramas de polvilho, 700
gramas de açúcar, 1 chíca-
ra de manteiga, 1 colher de
sopa de amaniaco e 8 ovos;
polvilham-se açúcar e ca-
nela por cima.

— Biscoutos sinhá

Toma-se 1 pacote de mai-
zona, um pouco de leite de
coco, 1 colher de manteiga,
4 ovos, sendo 1 com clara,
açúcar quanto adoce, sal e
nós moscada. Enrolam-se re-
dondinhos.

CUIDADOS
COM A PELE
AS MÃOS, SUA BELE
ZA E SUAVIDADE

As mãos ásperas e verme-
lhas tem remédio em coisas
simples, preparadas cm ca-
sa, como se verifica nestes
ensinamentos:

Ferver meia xícara de
aveia em um pouco dágua e
em banho-maria, até que a
aveia se torne bew -dará
Coar em um pano. fino,
apertando bem, para colher
o suco. Colocar o líquido nu-
ma garrafa e acrescentar
um pouco de glicerina e de
água de rosas. Esta última
não tem propriamente ne-
nhum poder medicinal, mas
dá a loção um delicioso per-
fume.

Para retirar-se as manr
chás pegajosas das mãos, o
caldo de lima e o suco de to™
mates é «xceleinte.
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A meia velha parece não ter
utilidade mas juntado com pa-
ciência durante longo tempo é

rj^.x,'<n conieccionar um Ünd©
tapete como o que hoje apre»
sentamos.

Tomemos as meias de vários
tons cortadas em volta da per-
na e formando grandes novelo^
com tôdas as tiras emendada^
para faetrmos o nosso creche,
Com ponto baixo e trabalhando
sempre em volta conseguimos
executar o nosso modelo.

. Muitas pessoas aperfeiçoara
tanto o trabalho que usam te=
cido de jersiey nas cores deseja-
das.

Para ficar mais forte, forrâ>>
se o tapeie cem um tecido ds
aniagem.

A GLÓRIA DOS COZINHEIRO
Houve um tempo em que,

para a cozinha, era votada
toda a dedicação cio chefe
da casa. Cozinhar, então,
era profissão honrosa, não
permitida as mulheres, que
como todos sabem, na aurora
da história, não passavam
de meras servas, com a fun-
ção de dar filhos aos seus
senhores, na mocidade, e de
guardarem, na velhice, os
seus celeiros, realizando ao
mesmo tempo, para o seu
abastecimento, trabalhos dos
mais rudes. Na civilização
grega e na romana, encon-
trames ainda traços caracte-
risticos de tais pixicedimen-
tos bárbaros. Nas ceias faus-
tosas daqueles tempos, os
primeiros brindes eram con-
sagrados aos cozinheiros,
que, na verdade, os mere-
ciam, dado o esmero com
que prepararam os mais es-
quisitos acepápes. O cozi-
nheiro tinha, um papel de
destaque, na vida destes na-
b a b o «, que caprichavam
também nas .instalações das
suas suntuosas salas de
jantar. Saciar com alegria
dos sentidos o apetite, tem
sido objetivo dos afortuna-
Aos de todos os tempos. A
França oferece-nos o exem-
pio interessante e impar de
um médico que, em tempos
já bem idos, estudou medi-
ema com o intuito exclusivo
de tornar-se cozinheiro emi»
nente. Pensava êle em con-
seguir mais completa harmo
nia em culinária, reunindo
o bom gosto à digestibilida-
de, nas suas confecções.
Chamou-se Montier. Foi co-
zinheiro particular de Luiz
XV e, por assim dizer, foi
enviado do fogão à cátedra
e ao laboratório, para fcor-
nar, outra vez. às suas caça-
rolas. Ainda hoje, a cozinha
deve merecer toda a aten-
ção. A dona de casa, res-
ponsável inteiramente pela
nutrição dos seus, precisa
também transformar as re-

MAHIA CLAB.A
feições em motivo de prazer
para que melhor alcancem
à sua finalidade. E não de*
ve contentar-se em preparas
bem. os pratos, é indspensá0
vel apresenta-los agradável
meai te aos olhos cios eomen=>.
sais, que melhor se disiparãô,
assim, a recebê-los. Uma
iguaria pode ser muito gos3
tosa, mas, seu aspecto nâo
agradar a nossa vista, ela
nos repugnarâ. O cheiro
agradável dos alimentos é o
melhor dos aperiüvos. Só <@
fato de o sentirmos já nos
enche a boca de saliva, e,
isso facilita a digestão por-
que a saliva é um suco di=
gestivo e quanto mais inteasp
samente fôr secretado me=
lhor digeridos serão os alia
mentos. Valer-se dos condi*3
mentos com esta fin&lidadOa
é procedimento oportuno,
Devemos, contudo, usá-los
com parcimônia, pois ©
abuso é prejudicial por de=
terminar irritação da muco*-
sa digestiva. A desordem da,
mesa e da sala de janta?
têm também efeito pernicio=
so para o apetite, assim co*
mo conversas desagiradáveia
e repreesões que, atuando
sobre o sistema nervoso, afe
teram as funções digestivas*
Muito tato precisa, pois, te?
a dona de casa., zelosa pela
saúde dos seusl

Suzannü Martins
Brifto

CUWRG1A-DENTISTA

Concvltóri*:

RUA PEDRO I - N.* 23

f **: 22-5380
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LOTAM PELA PAZ AS MULHE-
1ES DE BELO HORIZONTE

iPor Mouro de Seiw femtOc piossq enviada especial)

Domingo, deixei a capitai
mineira. Mas, pela manhã,
pude realizar o desejo de
í&onviver com as simpáticas
«ürigeiutyes do único movi-
mento lerniiiino organizado
$ta capitai das Alberos&s; a
união Feminina de Minas
Gerais.

E' a seguinte a sua dire»
toria: presidente — Marieta
Nobre; vioe-pi^esidente «-*
Lavínia Pardini; l.a secreta-
ria — Noèmia França Pio-
to; 2.a secretária — Lourdes
Flores Horta; 1.» tesourei-
ra Güda Machado; 2.a tesou-
«ouireira — Anália Morais.

Para aquele organismo ju-
reiüssimu, que at; então
realizara apenas uma re-=
união, eu levava uma mem-
«agem do Instituto Femin>
ao de Serviço Construtivo,

Durante a semana» encon-
fcrei-me com a presidente, se-
ohora Lávinia Pardini, vice-
ütuto de Educação, de cujo
<?orpo docente faz parte. En-
coxitreHi rodeadu pelas cri-
ancas de sua bela e verda-
deira ciasse ativa e, sobre-
modo- me impressionou o
eaiinho dispensado aos seus
garotos, especialmente ao
liado discípulo surdo-mudo,

O meu encontro com a
União não pôde realizar-se
sexta-feira, como estava
combinado, devido à Festa
dos Escritores, e ficou, en-
tão,' para o último dia de
minha semania mineira: do-
tturigo.

Foi na residência da se-
ahora Marieta Nobre, no Ins-
presidente da União Femi-
nina de Minas Gerais, queme receberam as suas asso-
ciadas.

Aquela União fora funda-
da por todas aquelas senho»
rasT numa assembléia qua
leve a preseííiça do depu-
tado Campos Vergai, e seu
objetivo é a luta pela pre*servação da paz, destinando-
«e, também, ã luta pelas rei-
^indicações femininas.

Eu lera a ata da instala-
cão do novo organismo, queguas fundadoras tiveram a
gentileza tíe enviar às orga-
aizaçôes congêneres cario-
©as, sem imaginar que ia
©star presente à segunda
feunião da mesma.

SILVIA MEIRELES —
Depois de ler a mensagem

assinada por d. Alice Tibi-
rieá, falei-lhes sobre as
Uniões Femininas do Distri-
$o Federal e a maneira como
de haviam mobilizado porocasião do envio de uma de-
legada brasileira ao Con-
pttsso, de Praga, a qualtrouxe a todas nós o anseio-ardem-te de paz no munda¦ manifestado pelas mulheres
4os 44 países que participa-«m do grande conclave.

MESA REDONDA
Em seguida, debates em

fftwio da necessidade de fa-
«er viver a União.

JB' quando todas constata-

i
i

HÉLIO
WALCACER

It 1/ de Mmw% 6 —

4/ And. ~ Sala 4
Telefosse: 433505
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mos que, sem havermos pro-
jetadof estávamos realizan-
do uma Mesa Redonda, não
só pelo conteúdo da mesma,
pelo significado dos deba-
tes, como também porque
todas rodeávamos a grande
e fraterna mesa redonda do
belo salão dè d. Lavinia.

Qi^ganáza-se» como conse-
quência, a comissão encar-
regada de elaborar os esta-
fritas, composta da dra.
Jone Mata Machado e da
inspetoca do ensino Walky-
lia Jardim, esta presente à
reunião. Forma-se a comis-
são de propaganda» sob a
direção das duas secretarias.
Apresentam-se senhoras pa-
ra ficar ã frente de cursos
de; Alfabetização, Corte e
Costura, Tricô. Bi' aprovada
a idéia de a União ir, desde
logo aos bairros e de reali-
zar uma festa, na qual será
instalada, soíonemente, a
União Feminina de Minas
Gerais.

Trocamos, então, nessa
manhã de domingo, palavras
de esperança, por adivinhar-
mos que as mulheres, as
mães mineiras saberão lutar,
unidas, pelo bem de todas,
pela paz dos povos. Mas to-
das nos calamos alguns mi-
nutos, para receber uma
memagem de beleza e paz.suave galardão após o tra-
balho edificante da manhã.
Foi quando o filho de d. La-
vínia, grande artista de doze
anos, executou ao pianoaquela bela coisa que êlemesmo compôs: A marcha
das flores.

TURISMO
—r—i — - - ¦
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AS MAIS BELAS PRAIAS DO URUGUAY
O Uruguai é um pais cheio

de encanto natural em suas
praias. A vida balneária é um
dos encantos mais renomado*
do nosso vizinho swi americana.

"MOMENTO FEMININO"
traz para suas páginas um pot»>
co desse ambiente de praia © de

sol. "Turita dei Este" é um de
seus grandes artativos. Em um
ambiente de saúde e beleza, os
nosso amigos uruguaios vivem
os seus instantes de tranquiü-
dade tão apreciáveis uos dias
que vivemos. E' o que apresen-
tamos às nossa leitoras em nos-
sa seção de turismo.
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«TELRA LUCAM — Sua letrarevela uma vida serena perfei-tamentie equilibrada. Tudo em«ardem e bem seguro! Confiança

em tudo e em todos, isto é, cer-
tesa de náo ser atingida porquaisquer golpes ou atentados.
Vaidosa e muito preocupada com
Ws êxitos românticos, não se
detém em outras preocupações
que não digam respeito ao seu
ea*wu>rdinárlo egoísmo disfarça-
do. Jovialidade e sarcasmo, gran-
de veia humorística. Tem boa
dose de energia e forca de von-
fcade e saberá realizar grandes
eoisae depois de corrigir essa
preocupação egocêntrica que lhe
anula quasl todas as virtudes in-
tetectuais. Sentimentahsmo pie-
gas.

PRISIONEIRA •— Você deve
ter tido grandes sofrimentos e
tremendos embates morais. Seu
progresso intelectual, entretanto,
arrostou todas as borrascas e
alastrou-se tento quanto as cir-
eunatancias o permitiram. Uma
chama permanente espalha cia-
FÕes em seu espirito e uma in-
teligência vrvificada por senti-
mentes os mais puros vai-se im-
pondo e galgando a posição de
que fruttfícará lindamente. E*
Jjeal e honesta. Sincera e positi-
va. E 'tem um grande destino a
orumprir com todas essas raras
prerrogativas, No amor é muito
ardente, sensual e ciumenta e
reage como uma fera à aprosfr-
mação de prováveis rivais...

LINDA — Não é possível fa-
zer o seu retirato graf ológico. Vo-
oê náo sabe que 6 Indispensável

a assinatura? Todavia, para não
ser intransigente, vou dizer-lhe
o que posso dos traços principaisde sua letra: — uma mulher vo- .
iuntariosa, cheia de auto-sufici-
êneda e vaidade e*positivamente
imprudente. Cheia de ambições
a de vaidade intelectual e lnde-
pendente moralmente.

ETFE — Inteligência extraor-
dinária, grande atividade me»-
tal. clareza de raciocínio e viva-
cidade. Discrecão • lealdade,
convicções irremovfveds se ado-
tadas com boa base. Grande for-
ca de argumenacáo. Sensibilida-
de e nobreza mental. Senso ea-
tético apurado Lógica.

NININHA — Você é uma
grande heroina de romance.
Uma figura de mulher conven-
cada de seu real papel na vida,
integrada nas tarefas do lar e
da profissão com o mais arral-
gado interesse, sofre e reconhece
as conseqüências dos erros de
organização social e das lutas
tremendas que uma dona de
casa deve enfrentar para ali-
mentar a família. E sua tenaci-
dade é um dom que não pode
ser desprezado. Nervosismo de-
corrente dos conflitos e suirpre-
zas que a vida lhe tem oferecido.
Capricho, ordem e delicadeza de
sentimentos.

BUTTERFLY -. Você é uma
criatura romântica e sonhadora.
Sua vida não tem sido muito
suave, mas sua aspiração à li-
berdade, apesar de todos os en-
traves de uma ambientaçáo me-
dieval, não morreu em você. E*
uma criatura aparentemente
calnia, que controla seus gestos

e palavras com inteligência •bom senso. Mas sabe muito bem
encontrar os caminhos para ex-
pôr com clareza seus pontos de
vista e defendendo-os com ha-
biiidadé, impô-los. E' mística e
supersticiosa e não pode», tão
cedo eximir-se dessas coisas.

MOCINHA VASCONCELOS —
Suas palavras revelam disposi-
çôes notáveis para uma bela att-
vidade social que poder» frott-
ficar esplendidamente pelo res-
surgimento da mulher digna,
postergada pela infâmia de to*-
das as explorações que bem eo-
nhecemos, inclusive daquela que
mais se propaga na fertilidade
que lhe oferece a ignorância e
a miséria em que jaz e nosso
Infeliz povo. Sua lerta é a de
uma mulher Inteligente, ativa,
muito tenaz e superior a toda»
as investidas daquelas explora-
ções. Não só para as costuras de
carregação você fcetfà capacida-
de. Principalmente (e essa é a

sua característica gmafológieá
principal) você tem real ten-
dência intelectuaL

ROSA DE MAIO — Aqui te-
mos uma criaturinha doce, se*
rena e calma. ExtranhamenOi
empolgada por todos os temag
heróicos, de lances perigoso*.
Sua vibração interior é intensa»
Embora a refreie sistemática-
mente você é dte f«to uma emo-
donada, disposta a acolher to»
das as idéias generosas e supe*
riores. E* muito cerceada na sug
liberdade, mas já manifesta uma
organização pessoal autônoma
que poderá reagir contra taia
gdlhôes com êxito. Muito ser»-
satã e ordeira, ama a rotina
sistemática em todas as suas afcU
vldades, parecendo detestar mu-
danças freqüentes... E muito
sentimental, afetiva e generosa»
No amor impressiona-se fácil-
mente, mas não se deixa domi-
nar de todo.

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato gralológico
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Inclusa uma página manuscrita em papel Bem pauta.

Remeta para a Caixa Postal 3013, "MOIVÍENTO FEMININO"
RIO DE JANETRO
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ATIVIDADES FEMININAS

ni

As mulheres da União Feminina da Favela
trabalham para a instalação de uma escola

no morro

Distribuidora Unidade
OBRAS SOCIAIS — REVISTAS E JORNAIS

Aceito todo e quolquer pedido de livros
pelo serviço de

REEMBOLSO POSTAL
RUA GENERAL CÂMARA, 381, 1.° AND.

PORTO ALEGRE

UNIÃO FEMININA DO FLA-
MENGO, CATETE E GLORIA

As associadas dessa operosa
União reuniram-se no Aeropor-
Io Santos Dumont, na tarde de
domingo, para receber a sua
presidente, nossa colega Maura
de Sena Pereira, homenagean-
do-a com um grand ramo de
flores pela sua participação no
2.* Congresso Brasileiro de Es-
critores.

Terça-feira última, o mesmo
organismo realizou a sua habi-
tual reunião, durante a qual
houve uma verdadeira Festa
das Chitas Chitas em profusão
achavam-se à disposição das as-
socladas, que as compraram,
pela primeira ves, sem a cota
habitual de quinze metros. Essa
terceira distribuição de tecidos
populares que se processa na
União Feminina do Flamengo,
Catete e Glória foi assistida pe-
Ia poetisa gaúcha Beatriz Ban-
deira, que levou dessa objetiva
atividade a melhor das impres-
soes.

Antes da Festa das Chitas, a
presidente da União transmitia
à casa as saudações das duas
organizações femininas que vi»
sitou em Minas Gerais.

UNIÃO FEMININA DE
LARANJEIRAS

Essa organização, uma das
mais novas entre as congêne-
res, realizou, ontem, ampla dis-

tribuição de tecidos populares-
entre as moradoras do seu
bairro,

ASSOCIAÇÃO CULTURAL FE-
MININA DE IPANEMA K

LEBLON

Sábado, dia 25 cie outubro, st
mulheres de Ipanema e Leblon,
terão oportunidade de ouvir
uma conferência do Dr. Sua-
sekind de Mendonça, sobre o
interessante tema "As maravi-
lhas do mundo moderno". Esta
conferência, que será ilustrada
com imagens cinematográficas,
versará sobre a descoberta do
radar, televisão e outonos assun-
tos do momento. Todas as pe»-
soas interessadas poderão assis-
tir inteiramente de graça, à
Avenida Aèaulfo de Paiva, 355-B,
às 20 horas de sábado, à totó»
ressante conferência do Dr.
Sussekind de Mendonça,
INSTITUTO FEMININO DE

SERVIÇO CONSTRUTIVO
Terça-feira, dia 28, o Insti-

tuto Feminino de Serviço Cons-
trutivo, presidido pela ara. Alice
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NOSSAS REPORTAGENS
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de Toledo Riba» Tibiriçâ,
jará o seu primeiro aniv

Para essa festa, que se
à rua Marquês de Abraniim,
estão convidadas' todas
sociações femininas e m
res em geral.

UNIÃO FEMININA
BOTAFOGO

A União Feminina d*
fogo participou ativameKW
comemorações do Dia da
ça, fazendo-se representai
solenidade da inauguração
Centro Santa Marta dos
dores do Morro de São CleyiBmti
te e levando algumas ctaUBDêB
de sanduíches que foram fm£>
tribuidos entre a petíaad* «Ü
residente. |

Não era, porém, a yrtoaaW*
vez que tal acontecia, poli tffc
associadas da União Femilltaô
de Botafogo costumam ir, t»
caravanas, àquele morro, 1*9*.
porcionando balas, revistai %
espetáculos de teatrinho à& flüfc»
toche às suas inúmeras
ças.

FESTA DA MORENINH&

Está sendo aguardada,
grande ansiedade, a Festa #Q
Moreninha, promovida pelo Cfci
mité de Mulheres pró DemOCf&»
cia, cm homena-gem à sua BtfSr
diretoria.

A Festa da Moreninha m$$£>
sa-se no dia 8 de novembro, à§
22 horas, nos salões da Casa §&
Estudante do Brasil, à rua
ta Luzia, 305.

Cada ingresso dá direito a
cavalheiro e duas damas.

NOSSO
ROMANCE

Por motivos independia
tes de nosso vontade, è*¥*
xomos ainda de publico»
neste número o nosso i#*
mance — "A Pequeno F*3
dette" de Gsorge Sand. ?**
dimos desculpas ás ímmmü
leitoras.

DRA. ADAUIRA BITTENCOURT
" MOMENTO FEMININO" ía>

tniliaffiaou-se com um espeta-
«ulo desagradável. Crianças *
knulheres carregam quasi em
«t>maria a água para o seu eon-
«umo no morro de Santo Anto-
tiio, E* o tremendo problema
mjm m alastcra por Wda a ei-

dade. A entrada do número 11
da rua do Lavra-dio é passagem
dessa gente mal servida para
a vida em nossa grande Capi-

tal. Nosso repórter vai subir o

morro para ver de perto a vida

angustio» de tantas famílias

que se aglomeram numerosas e
sofrem o grande flagelo da ei-
dade Existirão bicas no morro
de Santo Antônio? Vamos rei-
vindicar esse alívio para as mu-
lheres quo já são tão sacrifi-

cadas

ADVOGADA

RUA 1' DE MAIO, 23

Solos 1804/6 •
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TEATRO

DHLC1NA NO A§
Claire - De Margueríte fludouv

A
OCTAVE MIRBEAU
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Para mim é muito eiilevante falar desse livro
vida dolorosa de uma mulhar qu-p era- sua grande
amiga.

Costureira, sempre doente, muito pobre, ai-

guxnas. veass sem pão, chamava-se Margueríte
Audoux. Com toda sua coragem nao podendo
mais trabalhar, nem ler, porque sofria cruel-
mente cios olhos, ela esorsvia.

Escrevia, não cem a esperança de publicar
suas obras, mas para não pensar muito em sua
miséria, para distrair sua sõTüidão, para se sentai
acompanhada, e também, estou certo, porque
gostava de escrever.

Dela, conhecia um trabalho, MARIA-CLARA,
que lhe parecia muito belo. Pediu-me que o
lesse. Amo o gosto ás Prancis Jourdain. Sua
elevação de espírito e sua sensibilidade me sa-
uisfazem infinitamente... E, entregando-me o
manuscrito, ecrescentou:

— Nos.-o caro Phüippe o admirava muito...
Tinha querido bem que êsa? livro fosse publicado.
Mas, o que podia êle pelos outros, êle que nada
podia por si mesmo?...

Estou convencido de que os bons livros têm
um poder indestrutível... De mais longe que che-
guiem, ou mais escondidos que estejam nas misé-
rias ignoradas de uma habitação operária, sempre
se revelam... Por certo, são detestados... Esque-
cidos e insultados... Que pode isso fazer? São
mais fortes do que tudo e do que todo o mundo.

E a prova é que MARIA-CLARA aparece hoje,
torná-los vivos e inesquecíveis. Nada mais se pod*

Para mim é muito elevante falar desse livro

"NOSSOS AMIGOS"

O maior acontecimento tea-
trai do memento é a estréia do
"Teatro de Arte do Rio de Ja~
neiro" no Municipal.

Dulana, a frente de sua com-
panhia, depois de uma vitorio-
sa temporada em Buenos Ai«
res, reaparece ao nosso público
concretizando e mator anseio
de sua vida — um trabalho
mais positivo a favor do teatro
brasileiro.

Oo-m a colaboração de artía-
fcas como Odilon, Conchdta, Ai>
rora Aboim, e outros, tendo a
»u lado a valioso cooperação
de Maria Jacinta, um dos nos-
sos maiores teatjrologos e Os-
valob Mota, um Jovem e ta-
ientoso artista dos cenários e
figurinos, o conjunto da novel
entidade começou a dar um
exempio de teatro de arte na

nossa maior casa de espeíácu-
los.

Dulcina, a frente de seus ap-
tistas, como atriz e diretora
vem mais uma vez mostrar a
seu pública a sua capacidade pa-
ra grandes empreendimentos,
conseguindo manter em perfei-
ta harmonia cênica um exoelen-
te elenco teatral dando relevo &
todos os seus valores.

"MOMENTO FEMININO*
honra a atuação de Dulcina*
uma mulher que pelo seu traba-
Iho e pela sua expressão arti*-
tica tem sabido dar ao Brasa
as suas maiores conquistas em
matéria de arte cênica.

Auguramos para o "Teateo
de Arte do Rio de Janeiro" pis*
no desemvolvünento de seu pa-
triótioo e comovente programa.

^8 'âtefe^ '^ - "* / m mm./ /"•** ^ I

éj arianças necessitam ae instrução — precisam. a'pren4er â W*
freqüentar colégio e ter uma aUmentàção sadia.

Dissemos em nosso primeiro número ove
'MOMENTO FEMININO" tem um programa a
cumprir: defesa da felicidade, da alegria, do
bem estar da mulher e da criança. Problema
profundamente humano. Mas para a existèn-
cia de nosso jornal dissemos também que pre-
cisamos da ajuda de todos: amigos e amigas.
Ajuda imediata t prática, Agora, com as ocur-
rendas verificadas nas oficinas que imprimiam
nosso jornal sobrevieram dificuldades maiores.

Pedimos às nossas leitoras e nossos amigos
que cooperem com o nosso jornal ent?ian4o do-
nativos e promovendo por iniciativa v/ropria^
campanhas financeiras a nosso favor.

Repetimos:
Promovam a criação de grupos de amigos

de "MOMENTO FEMININO". Esses grupos
serão o nosso sustentóiculo e o nosso estímulo.

Você — amiga — veja no seu circulo de re-
loções essa possibilidade e organize uma, duas,
dez cem amigas suas e com elas ajude nosso
jornal que é o seu jornal

Você quer fundar um grupo de "Nossas

Amigas"? Venha à nossa redação a qualquer
hora.

Solicitamos às Nossas Amigas que tanto nos
tem ajudando na venda do "MOMENTO FE-
MININO" que compareçam à redação das 10
às 12 horas.

íNotsê encarregada do eipedi&nte as aten-
fará*

admirável, e queria, na fé de minha alma, inte-
ressar a todos que ainda amam a literatura. Como
eu mesmo, nêfe experimentarão alegrias raras e
sentirão uma emoção nova e muito forte.

MARIA-CLARA é uma obra de grande sabor.
Sua simplicidade, sua verdade, sua elegância de
espírito, sua profundidade e sua novidade, são
impressionantes. Tuào está em seu lugar, as cou-
sas, as paisagens e as pessoas. Estão marcados,
desenhadas de um traço, traço necessário para
torná-los vivos e inesquecíveis. Nada ma:s se pode
desejar, de tão justo, pitoresco e colorido como
estão em seus planos. O que nos admira, sobre-
tudo, o que nos subjuga, é a força de ação inte-
rior, e é toda a luz doce e cantante que paira
sobre esse livro, como o sol numa bela manhã do
verão. E sente-se muitas vezes a frase dos grau-
des escritores: um som que não ouvimos mais,
quase nunca mais e onde nosso espírito se sente
maravilhado.

E eis o milagre:
Margueríte Audoux não era uma ttesciassi-

ficada intelectual", era bem a pequena cons'u-
reira que tanto fazia jornadas burguesas pn-a
ganhar três francos, como, trabalhava em sua
casa, num quarto tão exíguo que era preciso d>
salojar o manequim, para atender à máquina de
costura.

Conta-nos, no tempo de sua meninice, quando
guardava os carneiros em uma granja de Solcçne,
a descoberta, num celeiro, de um velho livro Que
lhe revelou o mundo das histórias. Dspois desse
dia, com uma paixão crescente, lia tudo quanto
lhe caisse nas mãos, folhetos, velhos almanaques,
etc Pod tomada pelo desejo vago, sem ser for-
muiado, de escrever um dia, ela também, suas
histórias E esse desejo se realizou no dia em que
o médico consultado no "Hotel de Deus" lhe proi-
biu a costura, sob pena de s? tornar cega.

Alguns jornalistas, imaginaram que Margue-
rifce Audoux tivesse exclamado: "Já que não posso
cozer um colete, vou fazer um livro".

Tal legenda, capaz de satisfazer, ao mesmo
tempo, o gô3ío que os burgueses têm pela extra-
vagância e o desprezo que votam à literatura, e
falsa e absurda.

Na autora de MARIA-CLARA, o gosto da
literatura não está separado da curiosidade su-
porior da vida, e o que mais se interessou em
anotar, foi, simplesmente, o espetáculo da vida
quotidiana, e mais ainda, o que imaginava, o qua
advinhava na existência dos personagens encon-
trados. Os seus dons de intuição se igualavam ãa
suas faculdades de observação... Jamais falava
a pessoa alguma nessa sua "mania" de escrevi-
nhar, e queimava os pedaços de papel julgando
que não deviam interessar a ninguém.

Foi preciso que o acaso a tivesse conduzido
para um meio freqüentado por alguns jovens ar-
tistas para que percebesse como os seduzia e os
empolgava com a sua narrativa. Charles-Luls
Philippe encorajou-a partieulactnente mas nunca
lhe deu conselhos. Daijido a uma mulher, cuja
sensibilidade era já tão educada, a vontade tão
firme, o temperamento tão afirmado, sentia-oe
ainda mais inúteis do que perigosos.

Em nossa época, todas as pessoas cultas, t
aquelas que se acreditam como tal, se preocupam
fortemente com a volta à tradição e falam na
imposição de uma forte disciplina... Não é deli-
cioso que seja uma opsrária, ignorando a ortogra-,
fia, quem encontre, ou antes, quem invente, as
grandes qualidades de sobriedade, de gosto e da
evocação às quais a experiência e a vontade ja-
mais chegam sós?

A vontade, aliás, não falta à Marguerite Au-
doux e quanto à experiência, a que possue, é êGse
senso inato da língua que lhe permitia não es-
crever como uma sonâmbula, mas trabalhar sua
frase equilibrando-a e simplificando-a, tendo em
vista um rítimo cujas leis não aprendeu a conhe-
cer, mas das quais tem, em seu gênio seguro, uma
maravilhosa e misteriosa conciéncia.

K dotada de imaginação, mas, convenhamos,
de uma imaginação nobre, ardente e magnífica,
que não é aquela das jovens mulheres que so-
nham e dos romancista que calculam. Não está
nham e dos romancistas que calculam. Não está
mente prolongai* os fatos observados, tornando-os
mais claros. Fôa^e eu crítico, praza a Deus, ou
psicólogo, chamaria essa imaginação de dedutiva.
Mas não arrisco nesse terreno perigiso.

"Leia MARIA-CLARA... E quando tiver lido,
eem querer ferir a ninguém prgunte a si mesmo,
qual eofore os nossos escritores — e falo dos mais
gloriosos — poderia escrever um tal livro, com
essa medida impecável, essa pureza e essa grau-
doze-, tao brilhantes".
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CHAVES HORIZONTAIS

1 Convivência. 9 Começar a ser visto. 10
Medida itinerária da China, 11 Símbolo do
azoto. 12 Observa. 13 Meigas. 16 Nome pró-
prio feminino. 17 Pistolão. 18 Simbolo doníquel. 19 Cidade da Babilônia. 20 Confun-
dir. 24 Nota musical. 25 Sufixo aumentaüvo.
26 Oferece. 27 Venerados. 28 Deleitosa.

CHAVES VERTICAIS
1 Velhaco. 2 Picante. 3 Cãnhamo da In*

dia. 4 Lavrar a terra. 5 Sufixo. 8 Antes de
Cristo. 7 Divulgados. 8 Garbos. 14 Rancor.
15 Antigo casacão de militares. 20 Fileiras.
21 Extraordinário. 22 Conceder. 23 Descré-
ai to. 28 Rio da Rússia. 29 Piedade.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO N.° 12
Horizontais — 1 — Pautas; 6 — Cadeia;

11 — Miserável; 13 — Ar. 15 — Lamúria;
16 — Só; 17 — Les; 19 — Semea; 20 — Tem;
21 — Abel; 23 — Lot; 24 — Gema; 25 — Re-
mate; 27 — Amares; 29 — Lira? 30 — Arma;
31 — Canora; 33 — Fluido; 35 — Edaz;
36 — Tão; 38 — Anum; 39 — Rol; 40 —
Ferra. 42 — Ari; 43 — Is; 44 — Oeniaga; 45As; 46 — Mordomado; 48 —- Alazão; 49—Erário.

Verticais — 1 Pealar; 2 — Um; 3 — Til; 4
Ases; 5 — Semeie; 6 — Careta; 7 — Avia;
8 Dea; 9 — El; 10 — Aromas; 14 — Rebela-
dos; 16 — Semeadura; 18 — Seminal; 20•— Termina; 22 — Laroz; 24 — Garua. 26 —
Tar; 28 — Mal; 31 — Cerita; 32 — Atendo;
33 — Forame; 34 -— Omisso; 37 — Ario; 40

Fera; 41 — Agar; 44 — Voz; 45 — Ada;
46 — Ma; 47 — Or.

Um Retrato De Mulher
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"Uírillo e sua Avó" quadro ae autoria da ja-
mosa pintora francesa — Suzanne Valadou, mãe
e filha dos retratados. (Foto do Serviço Francês ,de Informações)
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míüáeleim Robinson, estrela do cinema francês*
(Foto ât> S. F. T.}

LITERATURA — l.-víi, Circulando o
n.° 4 de "Liteacaítura", co«ntendo variada co-
laborarão. Destacamos neste número: "Cen-
tenário de Castro Alves" — Manifesto dos
intelectuais, firmado por centenas de assi-
naturais. "A hora das epopéias", de Losi-
çenes Costa; "Personagens dos Candomblés
da Bahia", de Edison Carneiro: "Saudação a
Anibal Machado" de Astrojildo Pereira;"Poemas" de Jorg»e Medauar; "Capitulo de
Romance", de Alma Paim; "A poesia no
amor da liberdade" de Paul Eluard e ainda
artigos assinados por Dalcidio Jurandir, Ivan
Pedrp Martins, Floriano Gonçalves, Jorge
Amado, AporeUy, Waldemar Cavalcanti, Moa-
cir Werneck de Castro., etc,

O aparecimento com regularidade de"Literatura" marca de fato um movimento
dos mais auspiciosos em nossas letras.

De aspecto gráfico agradável, a cultura
brasileira conta agora de fato com um pe-
riódico bem orientado e satisfazendo a todos
aqueles que se interessam pela nossa vida
literária.

ITAPUCA — Uma revista uova que se
publica em Niterói, contendo variada colabo-
ração e seções permanentes, com assuntos
mundanos c culturais. De feitia gráfico agra-
dável e bastante ilustrada, é mais uma pu-
bHcação que merece sobreviver na terra flu-
minensc.

VÉRTICE — Revista portuguesa de cul-
tura e.-arte, das mais bem orientadas que te-
mos recebido do país irmão. "Ventice" pu-
blica-se em Coimbra e contem num volume
bem apresentado matérias de grande inte-
rêsse cultural.

Dirigida por jovens^ da tradicional ei-
dade universitária, vem mantendo desde os
seus primeiros números o elevado nível que
constatamos no último número que acabamos
de receber — o de n.° 47. E', portanto, uma
revista que precisa ser lida por aqueles que
acompanham a vida literária internacional.

FEMMES FRANÇAISES — N/* 150. Acusa-
mos o recebimento de mais uni número do
jornal das mulheres francesas. Com apresen-
tação agradável, em duas cores, o jornal das
m-ulhe-res do país amig-o é uma nítida ex-
pressão dos movimentos de mulheres que
lutam pelos seus direitos e por uma vida
melhor. São doze páginas, abordando os
assuntos mais em dia e que dizem de perto
com a vida dos lares franceses.

O MOMENTO FEMININO aconselha às
suas leitoras que lêem em francês esse gran-
de semanário com redação a rue d'Astorf
12 bis — Paris.

PROBLEMAS — Acusamos o recebimen
to do número 3 da revista de cultura política
que Carlos Mari^heTla dirige. E* um bom
número, com magnífica colabotacSo e de as-
pecto gráfico agradável.

(Conclusão da 3.4' página)
r\o cecração a linda moça ar-
gentiaia que tern nas ve as o
sangue francês e sabe o progra-
ma da matéria na ponta da lín-
gua e muitas outras coisas que
estão fora dele.

O professor reúne todas a«
energias de seu espírito:

Senhorita Ronsard..,
A "externa,, esboça um sor-

riso enigmático como o da Gio-
conda.

Vamos ver, Senhorita, com
o seu r.ome o que pode dizer-
nos sobre "Mireya"?~

A Senhorita Ronsard perma-
nece olhando impertubàvelmen-
te para o Professor, olhos fixos
nos olhos, porém não mexe com
os lábios. O silêncio angustioso
se prolonga demais. Algum In-
solente, da última carteira co-
menta em voz audível —- "Não
sabe nada". O professor reco-
meça docemente:

— Quem é o autor de Ml-
rejTa.

E'... é... — tenta a "ex-
terna", com as mãos em mo-
vimerto. Assim mesmo nada
consegue responder.

Mis... Mis... — ajuda o
Sr. Pernandcz, esmo se chamas-
*e um gatinho.

Ah! sim! Mistral. Gabriela
Mistral...

Alguma coisa se rompe, ai-
guma coisa se derruba com es-
trépito na alma do Professor.

Não, senhor'ta. há uma
confusão. Gabriela Mistral é o
pseudônimo de uma poetisa chi-
lena contemporânea, autora deMDesolación". O autor de Ml-
r?ya é — ou melhor, foi —
Frederico Mistral. o grande poe-
ta de Provença.

Vejamos outra coisa. Já que
tem esse nome vamos dizer ai-
go sobre Ronsard.

E'... é... — Co mesmo
jogo).

Em que século viveu Ron-
sard?

W
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SiléXücip, angu^tiüvso, tos
silêncio e o barulho dos plngoa
da goteirra.

—Vamos ver, vamos ver,
é possível... Não sabe em qjOfl
século nasceu Ronsard? j

A externa vacila, olha para É
vizinho da esquerda, para o d&
direita;, sem receber luz algumity
cai do trapézio:

No século passado...
Corre uni sussurro de rís&fag}

abafadas. O professor faa mm*
gesto de tragar saliva. Ura Offi
óculos, limpa os vidros com xmW-
camurça, sem necessidade,
sim, stm. lentes, com os o
pequeninos, como dlafrágma
máquina fotográfica com a mÈí
nima abertura, oma para a mo4
ça. A moça torce o lenoo ne£i
vosamente. O momento é stíi
gustioso. Nota-se que o Sr. Fe*»
nandez procura uma perguntai
faca, um meio de pôr fim à cal
na sem agravar o lado ridícula^"

Benito Pérez Galão*,**
pronuncia o professor.

Mireya Ronsard se apressa ]Ésentar-se, com vizível alívio, ú
professor não compreende.

-— Por quê...* per quê sea*
tou?.,, pergimta com um ílQ
de voz. 5

—O Sr. chamou outro ál»»'
no! disse Mireya voltando 3Qd*
vãmente.

Sôa ro pátio a campainha d®
saída, sem esperar autorizaçã©'
os alunos se precipitam para tf
porta, saem acs montes, saltam*
sobre as carteiras, mugem, re=*'
lincham. Uma volumosa bol&
de pa.pel feita com um Jornal
cai como um bolído na mesa dei
professor,

Mireya Ronsard se afasta UEâ
pouco e se acomoda perto dkf
professor. Que terra junto â bôí
ca? üm b-cho?...

Por Deus, que idéia!
Mireya tem um sinal,..
(Conta argentino traduzida

especialmente para Rio Social.|f

ps JU ônus àe proteção 4 famtiú úsúaiim^
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iUriO rlQfinfClilUlld LlBllUIdl
tídevos Femininos Completou» Às C hm»os De Condi

Ho próximo 9 de novena
feto realizar se-ão os elei-
gfdes municipais no Estado
d* São Paulo, para levar
Vereadores às câmaras le-

'1
v

São mulheres dedicadas
às causas populares, inte-
gradas nas necessidades
do povo, com ele vivendo
as suas angustias, sofrendo

iiii

íativas e os Prefeitos à
direção dos vários munici-

ILiSA KAUFFMANN —- Educadora Social — Capital

as vfci&siíudes diárias, ori
undas de uma administra-
ção inepta. São mulheres
que assistem todos os dias
os dolorosos quadros da d-
dade; mulheres que desde
a madrugada formam filas
frente aos mercados e aos
açougues com crianças
maltrapilhas, sem agasa-
lhos, famintas e doentes,
sem o menos amparo, sem
m menos assistência. São

E* crescente o entusias-
mo da população paulista-
&G9 o, nos círculos íemini-
ias, é grande o interesse
mia vitória eleitoral* por-
§ue inúmeras candidatas
participam de chapas par-
Idérias.

mulheres que de«xam de
comer para tirar a sua ul-
tima moeda e pagar a pas-
sagem do ônibus ou bonde
tão escandalosamente au-
mentada pelo governo da-
quela capital.

E" porisso que a mulher
paulista está com grande
interesse pelo próximo piei-
to eleitoral, cheia de fé na
eleição de elementos femi-
ninos para as futuras casas
do egislativo, porque serão
elas as verdadeiras repre-
sentantes do povo bondei-
rente, para transformar em
te, para transformar em
leis justas e indispensáveis
as verdadeiras reivindica-
ções populares.

Serão as creches, as mo>
temidades, os hospitais clí-
nicos, os grupos escolares,
os restaurantes populares,
os parques proletários, as
escolas maternais, etc, que
receberão o voto unanimo
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ÇARMEH SAVÍETTO — Operário. — Santo André

MAR!A BENEDITA CRUZ
Empregada doméstica

Santos

das câmaras legislativas,
para a solução dos graves
problemas da população
de S. Paulo.

Essa é a grandiosa mis-
são que cumpre à mulher
paulista eleita pela vonta-
de popular no próximo dia
9 de novembro.

O exempo das atuais re-
presentantes populares nas
Câmaras do Distrito Fede-
raí e de aguns Estados, no
zelo pelo bem-estar do po-
vo, é bem um atestado do
valor da voz feminina no
poder legislativo, como se-
gurança de defesa dos in-
feresses de todas as mu-
lheres.

Em São Paulo, da capi-
tal a todos os municípios, a
população feminina se or-
garnizará em tomo das can-
ditafas a Vereadores e su-
íragarar os seus nomes no

dia 9 de novembro, certa
de que não apenas a ali-
menta uma esperança de
melhores dias futuros, mas
a certeza de que os proble-
mas de interesse coletivo e
muito especialmente das
mulheres serão uma reali-
dade, dentro das casas de
leis a serem levadas à prá-

momentos de sua vida po-
litica, compreendendo as
mulheres que é chegado o
momento de sua decisão
eleitoral, afim de evitar se-
iam eleitos elementos que
nada seriam capazes de fa-
zer em beneficio das po-
pulações sofredoras, aue
até agora não mereceram

LEONOR PETRARCA — Prendas domésticas — Capital

oca pelo poder executivo.
Esta certeza dependerá

do voto feminino, indispen-
savei mais do que nunca,
para a grande vitória da
democracia brasileira.

E é por isso que S. Pau-
Io vive os mais vibrantes

o zelo do governo que
dirige.

Que todas as mulheres
se unam em torno das can»
didatas populares e nelas
confiem os seus dias iuht-
ros, mais Sustos, mais ftett»
ses e mais humano*.
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